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mero 6, cuar to pr inc ipal . También se s u s ­
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PROVINCIAS.- Igua l precio q u e en Ma­
drid, poniendo el impor te en la A d m i n i s t r a ­
c ión , ó remi t iéndole en l ibranzas á la orden 
del admin i s t r ado r , ó en sellos de franqueo. 
—Ext ran je ro , 50 r s . t r i m e s t r e . — F i l i p u m s , 
Anti l las y Amér ica del S u r , 70 r s . f ranco de 
por t é . 

Año I.-Núm. 4 . 0 

l ieg- ' i s t ranse h e c h o s e n n u e s t r a h i s t o r i a p o l í t i ­

c a c o n t e m p o r à n e a , q u e e s n e c e s a r i o a p r e c i a r l o s 

e n t o d o s u v a l o r y e n t o d a s u t r a s c e n d e n c i a p a r a 

c o m p r e n d e r l o s d i f e r e n t e s e l e m e n t o s d e l e s p í r i t u 

p ú b l i c o e n l a s c i r c u n s t a n c i a s p r e s e n t e s . N o s o t r o s 

q u e n o t e n e m o s i m p a c i e n c i a a l g - u n a p o r p r e c i p i ­

t a r l o s s u c e s o s ; q u e e x a m i n a m o s s e r e n a m e n t e s i n 

odio y s in p a s i ó n c u a n t o c o n s t i t u y e e l m o v i m i e n ­

t o d e n u e s t r a v i d a p o l í t i c a ; n o s o t r o s q u e a s i s t i ­

m o s c o n t r a n q u i l i d a d c o m p l e t a a l e s p e c t á c u l o q u e 

p r e s s e n t a l a ¡ l u c h a d e l a s f r a c c i o n e s p o l í t i c a s , 

n o s o t r o s p o d e m o s j u z g a r l i b r e m e n t e l o s a c o n t e ­

c i m i e n t o s d e s d e e l p u n t o d e v i s t a de l a i m p a r c i a ­

l i d a d y j u s t i c i a . 

V a m o s à h a b l a r de l a a c t i t u d d e l p a r t i d o p r o ­

g r e s i s t a p u r o , r e l a t i v a m e n t e à loo h o m b r e s q u e 

r e p r e s e n t a n e l p r o g r e s o c o n s t i t u c i o n a l , y q u e 

p r o c e d e n d e a q u e l l a m i s m a b a n d e r a . Ni c o n u n o s 

n i c o n o t r o s t e n e m o s í n t i m a s a f i n i d a d e s : l a b a n ­

d e r a p r o g r e s i s t a , s e a c u a l q u i e r a e l l e m a q u e e n 

e l l a se e s c r i b a , n o p u e d e s e r n u n c a l a b a n d e r a 

d e l p a r t i d o m o d e r a d o l i b e r a l q u e n o s o t r o s e n a r -

b o l e m o s ; n o p o d e m o s , p u e s , p a s a r p o r a m i g o s , 

n i m u c h o m e n o s p o r a p a s i o n a d o s de n i n g u n a d e 

l a s dos g r a n d e s f r a c c i o n e s e n q u e se d iv ide p o r 

m i t a d a l p a r t i d o p r o g r e s i s t a ; o s l a m o s à ¡ g n a l d i s ­

t a n c i a de u n o y oti 'o d e a m b o s g r u p o s , y a u n 

c u a n d o s a b e m o s , p o r l a l ò g i c a q u e p r e s i d e à l o s 

s u c e s o s , c u a l de e l l a s e s l a q u e e n o e n t r a r à e n e l 

p o r v e n i r e l a s e n t i m i e n t o d e l a p ú b l i c a o p i n i o n , 

h o y r e n u n c i a m o s h r e c o r d a r l o , p a r a q u e d e e s t a 

d e c l a r a c i ó n n o s e p u e d a d e d u c i r à q u é l a d o e s t á n 

n u e s t r a s s i m p a t í a s . 

E l h e c h o à q u e q u e r e m o s c o n c r e t a r n o s h a s ido 

y a r e g i s t r a d o p o r l a p r e n s a : u n a n t i g u o h o m b r e 

p ú b l i c o d e l p a r t i d o p r o g r e s i s t a , u n r e s p e t a b l e 

s e n a d o r de p r o f u n d a i n t e l i g e n c i a y d e e l e v a d a 

p a l a b r a , e l s e ñ o r d o n Cir i lo A l v a r e z , t r a d u c e l a s 

o p i n i o n e s de s u e s c u e l a e n u n n o t a b l e d i s c u r s o e n 

l a a l t a C á m a r a ; e l S e n a d o o y e r e p o s s d a m e n t e e l 

a c e n t o d e a q u e l r e p ú b l i c o , c u y a s e s t i m a b l e s do • 

t e s n o h e m o s d e d e s c o n o c e r p o r q u e n o t e n g a 

n u e s t r a s o p i n i o n e s ; l a s t r i b u n a s a c o g e n t a m b i é n 

c o n m a r c a d a s s e ñ a l e s d e b e n e v o l e n c i a l a s p a l a ­

b r a s d e l s e n a d o r a f i l i ado a l p r o g r e s i s m o ; d e t o ­

d a s p a r t e s , s a l v a n d o l a d i f e r e n c i a d a a p r e c i a c i ó n 

p r o p i a d e c a d a b a n d e r a , s e e s c u c h a e l a p l a u s o 

q u e s e c o n s a g r a a l s e n a d o r d e opos ic ión ; y s i n 

e m b a r g o , h a y dos p e r i ó d i c o s L a s Novedades y L a 

Iberia, q u e a d e m á s de n o d e c i r u n a s o l a p a l a b r a 

d e l d i s c u r s o d e a q u e l a n t i g u o d e f e n s o r d e s u l 

i d e a s , s u p r i m e n e n e l e x t r a c t o d e l a s e s ión d e s 

S e n a d o a q u e l n o t a b l e d i s c u r s o . 

¿Qué s i g n i f i c a es to? D i a r i a m e n t e l o s p e r i ó d i c o s 

m e n c i o n a d o s p u b l i c a n y c o m e n t a n l o s d i s c u r s o s 

d e a m b a s C á m a r a s , a s í l o s q u e p r o n u n c i a n l o s 

p a r t i d a r i o s d e l a u n i o n l i b e r a l , c o m o lo s q u e s a l e n 

d e l a b i o s de l p a r t i d o m o d e r a d o , c o m o l o s d e l m o ­

d e r a n t i s m o h i s t ó r i c o , c o m o d e l m a s r e c a l c i t r a n t e 

n e o c a t o l i c i s m o , c o m o d e l b a n c o m i n i s t e r i a l ; y e s t o 

m e r e c e l a a t e n c i ó n d e a q u e l l o s ó r g a n o s de l a e n ­

s e ñ a p r o g r e s i s t a , y u n h o m b r e s a l i d o de s u s e n o 

y q u e d e s e a v o l v e r e s e p a r t i d o à l a s e n d a de l a l e ­

g a l i d a d , p a r a e l e v a r l o d e s p u é s a l g o b i e r n o , e s e 

L A L I N T E R N A D E L D I A B L O . 
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ó 

c o l e c c i ó n Oe v i s t a s , c u a d r o s , e s c e n a s y p e r s o n . a g e s c e l e b r e s 

d e l a g r a n 

JAUJA ESPAÑOLA. 

L i n t e r n a z o I I . 

(Contiiimcion.) 

Papeles sueltos.—La risa de Satanás.—El diailo-re//, ó 
la sombra del rey don Pedro.—El mundo-linterna.— 
La puerta sin llaves.-La política del dia y la noche de 
la política. 

—¿Sabéis lo q u c se m e ocur re , señor Sa tanás? 
—Decid, bacbil ler . 

—¿Para qué neces i tá i s la espada? Como simple ador ­
no e s no so lamen te innecesario, si que también peca 
de ridiculo. Además que vues t ro espadín se parece á 
la cuchil la de la ley, que ni p incha ni cor ta . 

— E n pa r t e habláis cual u n apóstol ; yo quise r e ­
apa rece r con mi an t igu > t r a g e , r io por blasonar de t e - ! 
mible , aunque si voy á ser lo justiciero que se me per- j 
m i t a . Por lo demás , e s t a mi espada, a u n q u e p e r t e n e c e 

e s e l q u e es o b j e t o ú n i c a m e n t e , é l y n a d i e m a s de 

e s a e l i m i n a c i ó n i n c o m p r e n s i b l e . ¿Qué s i g n i f i c a e s ­

to? v o l v e m o s à p r e g u n t a r . 

¿El p a r t i d o q u e d e l i r ó s i e m p r e p o r l a l i b e r t a d 

e s e l q u e e j e r ce s e m e j a n t e t i r a n í a ? ¿El p a r t i d o q u e 

p id ió s i e m p r e l a p u b l i c i d a d , e s e l q u e o c u l t a l a s 

p a l a b r a s de u n s e n a d o r p r o n u n c i a d a s e n e l s e n o 

d e l P a r l a m e n t o ? ¿El p a r t i d o q u e c o n s a g r ó s i e m ­

p r e l a l i b e r t a d de o p i n i o n e s , h a s t a e l e x t r e m o de 

p e d i r l a l i b e r t a d de c o n c i e n c i a , e s e l q u e p o n e u n 

v e t o i m p o s i b l e à l a e l o c u e n t e p a l a b r a de u n s e n a ­

d o r p r o g r e s i s t a ? ¿El p a r t i d o q u e d e b i a a g r a d e c e r 

q u e se l e f a c i l i t a r a e l c a m i n o p a r a r e a l i z a r u n d i a 

e n e l p o d e r , l a s a s p i r a c i o n e s de s u p o l í t i c a , es e l 

q u e c r e a o b s t á c u l o s h a s t a à l a p r o p a g a c i ó n d e l a s 

i d e a s d e los h o m b r e s q u e d i s i e n t e n , d e é l , so lo e n 

c u e s t i o n e s d e c o n d u c t a ? 

¡A c u á n t a s i d e a s , à c u a n t a s a m a r g a s r e f l ex io ­

n e s , à c u á n t o s s e v e r o s j u i c i o s n o s e p r e s t a l a 

p r e s i ó n e j e r c i d a p o r e l s i l e n c i o d e a q u e l l o s dos p e ­

r iód icos e n l a c o n c i e n c i a de s u p a r t i d o . ! ;Què! ¿No 

h a y m a s v e r d a d p o l í t i c a q u e l a q u e r e c i b a e l b a u ­

t i s m o e n s u s column-ds? Qué ¿ D e s p u é s de La Iberia 

y Las Novedades n a d i e t i e n e e l d e r e c h o de p e n s a r , 

n i de e s c r i b i r , n i d e h a b l a r , d e n t r o de s u p a r t i d o ? 

¿No h a n p r e d i c a d o e s t o s p e r i ó d i c o s y p r e d i c a n a h o ­

r a m i s m o l a s e x c e l e n c i a s de l a d i s cus ión? ¿No s o n 

e l l o s l o s q u e p r o t e s t a n u n o y o t r o d i a c o n t r a l a s 

c o r t a p i s a s q u e s e o p o n e n à l a l i b r e c i r c u l a c i ó n d e 

l a s ideas? P u e s ¿coma p u e d e e x p l i c a r s e t e i i e j a u t e 

c o n t r a d i c c i ó n ? 

Si e l s e n a d o r p r o g r e s i s t a s e e q u i v o c a , [d iscú­

t a n s e s u s o p i n i o n e s , c o n d é n e s e l a s si es p o s i b l e , si 

es c o n v e n i e n t e , s i se j u z g a n e c e s a r i o ; p e r o n o s e 

o c u l t e , n o s e h a g a c a s o o m i s o d e l o q u e s a l e à l u z 

e n l o s d e b a t e s s o l e m n e s de l a s [ C á m a r a s , p o r q u e 

eso e s c u a n d o m e n o s , y a q u e n o o t r a c o s a m a s 

g r a v e , c o r r o m p e r è i m p u r i f i c a r e l s i s t&ma r e p r e ­

s e n t a t i v o , de c u y a i n t e g r i d a d s i e m p r e se d e c l a r a ­

r o n l o s p r o g r e s i s t a s a c é r r i m o s d e f e n s o r e s . 

Si e s to n o p a r e c e b a s t a n t e g r a v e , t o d a v í a p u e ­

d e e n c o n t r a r s e e n e l m i s m o h e c h o u n e s p í r i t u de 

m a y o r t r a s c e n d e n c i a . ¿Es q u e e l p r o g r e s i s m o p u ­

r o e s t à a b s o l u t a m e n t e r e s u e l t o à n o e s c u c h a r s i q u i e -

r a l a voz d e l a p r u d e n c i a y de l a s e n s a t e z , q u e p o ­

d r i a s a c a r l o de s u s i t u a c i ó n i n s o s t e n i b l e ? Si es e so , 

d í g a s e c l a r a m e n t e , q u e m e n o s f u n e s t a n o s p a r e c e 

e s a d e c l a r a c i ó n f r a n c a y dec id ida , q u e n o . c o n d e ­

n a r a l s i l e n c i o à s u s m a s i m ¡ o ; - tan tcs h o m b r e s 

p ú b l i c o s , f a l t a n d o à l o s d e b e r e s p o l í t i c o s q u e i m ­

p o n e e l s i s t e m a c o n s t i t u c i o n a l q u e f e l i z m e n t e n o s 

r i g e . 

E l e m p r é s t i t o y e l s e ñ o r B a r z a n i U a n a . 

N u n c a c u m p l e m e j o r l a p r e n s a s u m i s i ó n , q u e 

c u a n d o c r e y e n d o u n p e n s a m i e n t o p e r j u d i c i a l a l 

p a í s , v u e l v e u n o y o t r o d i a s o b r e é l , h a s t a q u e 

c o n s i g u e e v i d e n c i a r l a i n c o n v e n i e n c i a . 

P o r e s a r a z ó n n o d e b e e x t r a ñ a r s e q u e a p e n a s 

p a s e d i a s in q u e u n o s ú o t r o s p e r i ó d i c o s l e v a n t e n 

s u voz c o n t r a e l m a l h a d a d o p r o y e c t o financiero 

d e l s e ñ o r B a r z a n a l l a n a , q u e t a n t a s l á g r i m a s h a 

d e h a c e r d e r r a m a r s i l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a n a -

á la h is tor ia , no es menos limpia y cor tan te que ot ras 

e spadas . 

—Especia lmente la de Narva-Ca in , el moró de Loja. 

—No vivió en mis t iempos. 

—Por desdicha brilló en los nues t ros , y si b ien es 

cierto que no pasó de esjMdin, áió sendos tajo.3 y r eve ­

ses á los muertos, á los conspiradores fantást icos , rasgó 

a lgunas l eyes de segur idad individual y de imprenta , 

y varios derechos electorales . 

Tal espada es el deleite 
de la política his tor ia , 
y luce para su gloria 
«Madrid» «Ardoz» «Majaccite.» 

—Ya iré comprendiendo, amigo bachi l le r , todas 
esas gal lardías de los h o m b r e s célebres c o n t e m p o ­
ráneos . 

—Herej ías . . . dircís, señor S a t a n á s . 
—Bien haré i s en ir descifrándome t an tos mis ter ios . 

Lo q u e si encuen t ro , en c ier ta manera , merecedora de 
a l g u n a cr í t ica es mi e x t r a ñ a é infernal l in te rna , por -
'que nos parecemos á Dióycnes, cuando iba en b " s c a de 
•unhornbre... y en España , por lo visto, sobran hombres 
i lus t res . . . y de gobierno. 

—Lo que e n E s p a ñ a abunda , señor S a t a n á s , es el 
desgobierno, y los gobiernos se hacen para los hombres , 
y no los h o m b r e s pura los gob ie rnos . .Vquí abundan 
\os hombrecillos, que por a r t e do birlibirloque suben y 
bajan, cual sombras chinescas , ó monos de ch imenea , 
del modo que vais á ver cuando los conozcáis y sepáis 
su pueri l y ri.sible h is tor ia . 

—Indudablemente h á n m e e n g a ñ a d o . 
—Ya os convencereis de que y o , el mas huuñlde de 

c ion , d e s o y e n d o l a s m u l t i p l i c a d a s o b s e r v a c i o n e s 

q u e c o n t r a a q u e l s e l e s h a n d i r i g i d o , v o t a n e l a n t i ­

c ipo , f a l t a n d o , n o à s u s c o n v i c c i o n e s , p o r q u e e s t o 

n u n c a n o s p e r m i t i r e m o s s u p o n e r l o , p e r o f a l t a n d o 

à los d e s e o s de s u s c o m i t e n t e s . 

Y d e c i m o s q u e f a l t a r í a n à l o s d e s e o s d e s u s 

c o m i t e n t e s p o r q u e d e s e g u r o n o e x i s t e n e n E s p a ­

ñ a dos d i s t r i t o s q u e h a y a n de j ado de d i r i g i r s e à s u 

r e p r e s e n t a n t e , p o r m i n i s t e r i a l q u e e s t e s ea , h a ­

c i é n d o l e m u c h a s y c o n c l u y e n t e s o b s e r v a c i o n e s 

c o n t r a e s e e n g e n d r o q u e h a v e n i d o à e s p a r c i r l a 

a l a r m a e n t r e t o d a s l a s c l a s e s . 

Si f u e r a p o s i b l e q u e e n e l c a s o a c t u a l ; l o s d i p u ­

t a d o s se h i c i e r a n eco fiel d e l o s e l e c t o r e s d e s u s 

r e s p e c t i v o s d i s t r i t o s , d e s e g u r o q u e e l s e ñ o r B a r ­

z a n a l l a n a q u e d a r í a l u c i d o c o n s u p r o y e c t o . 

H e m o s oido dec i r , à p e r s o n a m u y a u t o r i z a d a , 

q u e si e l a n t i c i p o se a p r u e b a s e r á c o n m u c h a s y 

r a d i c a l e s r e f o r m a s ; o j a l á f u e r a n e s t a s t a n t a s y 

t a l e s q u e d e l p r i m i t i v o p e n s a m i e n t o n o q u e d a r a 

ni a u n e l n o m b r e . 

A.SÍ, y so lo a s í m e r e c e r á n l o s .señores d i p u t a -

d o s e l p l á c e m e d é l o s c o n t r i b u y e n t e s q u e , . sobra­

d a m e n t e r e c a r g a d o s y a , l e s v i e n e e l a n t i c i p o à 

h a c e r r e b o s a r l a c o p a . 

No p u d i e r a e l s e ñ o r B a r z a n a l l a n a , s u p u e s t o q u e 

d e t o d o s m o d o s h a b i a de r e c u r r i r à l a s C o r t e s , h a ­

b e r p r e s e n t a d o u n a p r u d e n t e modificfíicíon à l a l e y 

q u e p a r a a l l e g a r r e c u r s o s a l T e s o r o , se v o t ó e n l a 

ú l t i m a l e g i s l a t u r a , à fin d e h a c e r p o s i b l e l a n e ­

g o c i a c i ó n de íoi b i l e t e s ó c é d u l a s h i p o t e c a r i a s y 

l a e m i s i ó n de l o s 600 m i l l o n e s e n p a p e l ? 

E l p a í s e n t e r o h u b i e r a r e c i b i d o c o n a p l a u s o l a 

m e d i d a y h u b i e r a c o a d y u v a d o à q u e se a p r o b a s e n 

l a s r e f o r m a s p r o p u e s t a s . 

P e r o e s t o s i n d u d a n o c o n v e n i a a l g o b i e r n o , 

q u e n e c e s i t a m u c h o p a r a s a c a r á flote l a H a c i e n ­

da : e s t o n o c o n v e n i a a l s e ñ o r B a r z a n a l l a n a , a m i -

j o - d e l o s emprè . s t i t o s y e n e m i g o s p o r l o v i s t o d e 

t o d o lo q u e n e c e s i t a e s t u d i o y m e d i t a c i ó n . 

H a s t a c u a n d o e s t a r à n u e s t r o d e s v e n t u r a d o p a i s 

c o n d e n a d o á s e r v i c t i m a d e l e m p i r i s m o y de l a 

i g n o r a n c i a ! ¡ C u á n d o l l e g a r e m o s á t e n e r u n g a ­

b i n e t e q u e g o b i e r n e p a r a l a n a c i ó n ! ¿ H a s t a d ó n d e 

n o s c o n d u c i r á n l o s h o m b r e s q u e e n c u a n t o s u b e n a l 

p o d e r se o l v i d a n de l a s d o c t r i n a s q u e p r e d i c a r o n 

e n l a opos ic ión? 

P o r f o r t u n a l o s r u m o r e s d e c r i s i s m i n i s t e r i a l 

c i r c u l a n con f u n d a m e n t o , y c u a l q u i e r a q u e s e a e l 

m i n i s t e r i o q u e v e n g a u o h a d e s e r p e o r q u e e l 

q u e h o y ' u o s r i g e , q u e n o s a b i d o f o r m u l a r p r o y e c -

j - ec to s m a s q u e p a r a h u m i l l a r n o s ó p a r a a g o t a r 

l o s e s q u i l m a d o s r e c u r s o s d e l c o n t r i b u y e n t e . 

¡ H a s t a c u a n d o h a b é i s d e a b u s a r d e n u e s t r a p a ­

c i e n c i a ! 

A n t e a y e r r u b r i c ó S. M. l a R e i n a l o s d e c r e t o s 

n o m b r a n d o : 

S u b s e c r e t a r ' o de l a G o b e r n a c i ó n , a l s e ñ o r V a 

l o r o y S o t o . 

D i r e c t o r g e n e r a l de c o r r e o s , a l s e ñ o r C a r d e n a l . 

D i r e c t o r g e n e r a l de a d m i n i s t r a c i ó n , a l s e ñ o r 

N a c a r i n o B r a b o . 

D i r e c t o r g e n e r a l d e b e n e f i c e n c i a , a l s e ñ o r 

B o t e H a . 

los baí hi l lcres , soy un imparcíal cronis ta de las rarezas 

c o n t e m p o r á n e a s . 

— H á s e m e dicho, que habéis nar rado m u c h a s , p a r ­
t i c u l a r m e n t e las que se relacionan con las cos tumbres 
de la mode rna sociedad. 

— A u n son mas sorprendentes lusjrjliticas. y de a m ­
b a s ex t ensa y ho lgadamente nos ocuparemos . 

¿Qué p regona eso ciego, amigo ba 'h i l le r? 
—El zurrón de ese ciego es u n a especie de archivo, 

del cua! salen mil sapos y cu lebras . Ya le compraremos 
a lgunos papclitos, con los cuales el pobre se g a n a la 
vida, pero c u y o s papeles pueden servi r de g r a n d e e n ­
señanza para vo=, así como también sirven pa ra desen­

gaño de muchos ilu.sos. Son escr i tos mordaces , pero 
llenos de verdad. . . y . . . 

—Pues si encierran verdades, j u . s t oc s los veamos . 
—No es es te momen to , amigo S a t a n á s : con ten taos 

con oír a lgunos de éus inofensivos t í tu los . Escuchad : 
Los políticos g i m n a s t a s , 

ó 
los t r e s t r apec ios , 

la prensa, la t r i b u n a y cl minis ter io . 

El a r t e de hacer polí t ica. 
L a cadena pe rpe tua , ó la l(>y de inqui l inatos . 
La l ev i t a de mí casero . 
Los a tau í l cs -v iv iendas . 

I Las b a n c a - r o t a s . ' 
Travesuras de Ibrah im. 
L a soledad del Gu i r igay . 
E n t r e m e s e s electorales . 
H u m o s y consumos. 

D i r e c t o r g e n e r a l d e s a n i d a d , a l s e ñ o r R o d e n a s . 

Y d i r e c t o r g e n e r a l de e s t a b l e c i m i e n t o s p e n a l e s , 

a l s e ñ o r F o n s e c a . 

Y l u e g o se d i r à q u e e l g o b i e r n o n o b u s q a m e ­

d i o s d e c o n t e n t a r à s u s fieles s e r v i d o r e s . 

D e s p u é s d e l a g r a n h o r n a d a d e s e n a d o r e s , l a 

h o r n a d i t a d e d i r e c t o r e s r o b u s t e c e r á m a s y m a s 

l a s h u e s t e s d e l e s p i r a n t e m i n i s t e r i o N a r v a e z - G o n ­

z a l e z B r a b o . 

¿ M i e n t r a s h a y q u i e n p a g u e à q u é t e n e r d e s ­
c o n t e n t o s ? 

' As í c o m o a s í e l T e s o r o t i e n e p l é t o r a d e . . . E i 

a n t i c i p o d e l e m p i r i s t a B a r z a n a l l a n a r e s p o n d e à 

v o c e s à c u a n t o se p u e d a p r e g u n t a r s o b r e l a raa-

tscia» . 

Dice l a c o m p e t e n t e q u e u n a v e z t r a s l a d a d a l a 

c o r t e i t a l i a n a à F l o r e n c i a , se a b r i r á n n e g o c i a c i o ­

n e s p a r a e l r e c o n o c i m i e n t o d e V i c t o r M a n u e l c o m o 

r e y de I t a l i a , p o r E s p a ñ a , p r e v i a s l a s p r o t e s t a s y 

s a l v e d a d e s q u e e x i j a n l o s d e r e c h o s e v e n t u a l e s d e 

l a n a c i ó n , y s o b r e t o d o e l r e s p e t o d e b i d o à l a S a n ­

t a Sede . E s t o , s i d e h o y p a r a c u a n d o l a c o r t e i t a ­

l i a n a se t r a s l a d e à F l o r e n c i a n o o c u r r e n s u c e s o s 

q u e m o d i f i q u e n l a d ' s p o s i c i o n a c t u a l d e l oaiiuo 

d e l g o b i e r n o e s p a ñ o l . 

¿Qué d i r à á e s t o e l s e ñ o r s e n a d o r T e j a d a , c u y a 

conciencia no quiso aclarar e l m i n i s t r o d e E s ­

t a d o . J. 

¿Será v e r d a d ? La Patria d e a n o c h e d ice : 
«Ya se h a consumado la negociación de que h i c i ­

mos mér i to hace dias con a lguna reserva . El min is t -o 
de Hacienda ha emit ido 300 millones on t í tu los del c o n ­
solidado d e los 600 millones q u e las Cortes concedieron 
al señor Salaverr ia . 

Ahora cumple á los periódicos minis ter iales d e c i r ­
nos: ¿Cómo se ha hecho la emisión? ¿.\ q u é tipo? ¿Soba 
in te resado en ello a l g u n a casa nac ional ó ex t ranjera? 
¿Llevaban ó no cor tado el cupón del segundo semes t re 
do 1861?» 

Y n o s o t r o s a ñ a d i m o s : lo m i s m o q u e e l s e ñ o r m i ­

n i s t r o d e l H a c i e n d a h a n e g o c i a d o e s o s 300 m i l l o ­

n e s , n o h u b i e r a p o d i d o n e g o c i a r l o s o t r o s t r e s ­

c ien tos? ¿No p o d r i a n e g o c i a r t a m b i é n c o n a l g ú n 

t a n t o l o s b i l l e t e s ò c é d u l a s h ipotecar ia . s? ¿No p o d r i a 

e v i t a r s e a s í e l a n t i c i p o . 

La Libertad i n s e r t a h o y u n r a z a n a d o a r t i c u l o 

c o n t r e l f u n e s t o a n t i c i p o d e l i m p o p u l a r se i io r 

B a r z a l l a n a . 

A p l a u d i m o s d e t o d a s v e r a s q u e n u e s t r o i l u s ­

t r a d o y e s t i m a b l e c o l e g a i n t e r p r e t e con l e a l t a d e l 

s e n t i m i e n t o n a c i o n a l , y a b o g u e p o r e l a l i v i o d e 

l o s e s q u i l m a d o s p u e b l o s . 

H é a q u í de l a m a n e r a con q u e t e r m i n a d i c h o 

n o t a b l e a r t í c u l o : 

«La cort ís ima cosecha de cereales , ace i te , vino y 
d e m á s productos i m p o r t a n t e s do n u e s t r a a g r i c u l t u r a 
e n el año anterior.- la completa paral ización de todos 
los m e r c a d o s ; la n u h d a d á que se e n c u e n t r a r educ ida 
la expor tac ión; la necesidad cada día mas u r g e n t e que 
muchís imos t i enen de dar salida á sus efectos; la i m p o ­
sibilidad en que so e n c u e n t r a n de conseguir lo , por fal­
t a de compradores ; el exceso do t a s l luvias e s t e i nv ie r ­
no; la suspensión de las faenas agr ícolas , que ha sido 

Ministros' p a r a c a r t e r a s . 
Cunas pa ra d ipu tados expós i to s . 
H o r m i g a s y c iga r r a s . 
—Amigo bachi l ler , t e n d r í a g u s t o en oíros r e c i t a r 

CSC ú l t imo. 
—No t enemos t iempo, y en la p u e r t a sin l laves, n i s 

a g u a r d a n magnif icas e scenas . A d e m á s pensá is t r a e r 
á residencia, ó l lamar á juicio á los e n c u m b r a d o s p e r ­
sonajes de n u e s t r a Jauja politica y no quis iera i n t e r ­
rump i r t a n i m p o r t a n t e y anhe lado suceso . 

—Calma, bachi l ler : todo se anda rá : no most ré is t a u 
viva impaciencia : eso corre de mi ca rgo , descu idad . 

—.Sí os empeñá is , os lo r ec i t a r é . 
—Sea en b u e n h o r a . 
—¡Ciego! 
—¿Quién va? 
—Nadie: porque es tamos parados , de la u ñ s m a for­

ma que cl miuís ter io en la cues t ión de Italia. 
—Es decir, que e s t á co:no Que vedo , que ni s u ­

be , ni baja, ni se es tá quedo . 
— E x a c t a m e n t e . 
—¿Qué pedís? 
—Una de esas le tr i l las . | 
—¿Cuál? Porque t e n g o u n la rgo ca tá logo de ellas, y | 

torlas de sal y p imien ta . \ 
—¿Quién las escribe? 
—El d i a l ' b , 

—Algunos somos on la compafúa. 
—Càspita! ; 
—Sí. . . Pero el diablo que viene eonuugo, es cl rey de. 

los diablos. 1 

—i.Cómo se líama? I 

Biblioteca Nacional de España



BU pr imero y na tu r a l resu l tado , la pérdida de u n a p a r ­
t e considerabilísima de la semen te ra , esper ia lmente 
en las comarcas andaluzas y e n o t r t s regioneg m e r i ­
dionales, con o t ra mul t i tud de hechos t r i s t í s imos quo 
excusamos e n u m e r a r , son motivos ha r to g r v e s pa ra 
t e m e r con razón, que con la exacción del ant ic ipo for­
zoso, si l legara á decre ta rse , pudiera coincidir u n a 
crisis al imenticia horr ib le , c u y a sola idea es t remece y 
espan ta . 

La cuestión del anticipo es mas g r a v e de lo que á 
pr imera vis ta parece . No es cuest ión de polít ica, en la 
cual cabría una t r e g u a honrosa en t re el gobierno y las 
oposiciones; sino una cuestión social, una cuestión de 
humanidad , en la cual nos olvidamos de nues t r a a c t i ­
t ud política y de la conduc ta del gab ine te , para acor ­
darnos solo del pobre, abat ido é infortunado pueblo e s -
pafiol, como hijos nobles y amantís imos de esa pa t r i a 
8m ventura .» 

L a a l a r m a c u n d e p o r t o d a s p a r t e s , s in q u e 

a c e r t e m o s á definir s u o r i g e n y o c u l t a s t e n d e n ­

c i a s . S e g ú n e s c r i b e n d e v a r i o s p u n t o s d e l a p e ­

n í n s u l a h a y u n a s o r d a a g i t a c i ó n , p r e c u r s o r a d e a l ­

g ú n e x t r a o r d i n a r i o | a c o n t e c i m i e n t o . E s p e r a m o s 

q u e l o s d ia r ios m i n i s t e r i a l e s t r a n q u i l i c e n , si p u e ­

den , á l o s q u e l a m e n t a n esos fa t íd icos a n u n c i o s 

d e p e r t u r b a c i o n e s y r e v u e l t a s . 

H é a q u í a l g u n o s t r o z o s de u n a c a r t a d e Z a r a ­

g o z a : 
«Entre t a n t o se toman aqu i , aunque con el m a y o r 

sigilo , medidas mil i tares , disponiendo los puntos e s ­
t ra tégicos que los cuerpos de la guarnic ión deben 
ocupar en un caso dado. iContra quién son es tas p r e ­
venciones? ¿A quién se teme? Ello di rá . 

Esperamos ver discut ido á paso de ca rga y aproba­
do, que es mas , el p royec to de ley del anticipo, por 
mas que lluevan s o ' r e esos Cuerpos colegísladores las 
representaciones de toda España . A bien que el país 
es tá rico y satisfecho de la s i b i a , to lerante , y j u s t a 
adminis t ración qeu rije los destinos de es ta b i enaven ­
t u r a d a nación. 

Dia 31.—Hoy ha sido prohibida la circulación de los 
dos periódicos progres i s tas de es ta c iudad El Eco de 
Aragón j El Diario. No ha podido núes , r a p r imera 
au tor idad civil hacer cosa de mas agrado para los n e o ­
católicos. 

El señor .Arzobispo ana temat izaba a n t e a y e r a l a 

prensa: hoy son recogidos 1оз citados periódicos. Esto 

no neces i t a comentarios.» 

n a l l a n a v a à p o n e r e n s i t u a c i ó n d e c u a r e s m a à 

c u a n t o s e s p a ñ o l e s t i e n e n l a d e s g r a c i a de e s t a r à 

t i r o d e s u s d e s v e l o s y aiudioi financieros. 

E s c r i b e n de R o m a a n u n c i a n d o q u e n o e s t à l e ­

j a n o eJ d i a e n q u e l a S a n t a Sede r e c i b a u n e n v i a ­

do e x t r a o r d i n a r i o de l r e y Vic to r M a n u e l e n c a r g a ­

do de l a r r e g l o de a l g u n a s c u e s t i o n e s e n t r e R o m a 

y T u r i n . 

P a r e c e s e r q u e e n l a n i m i a , e x i g u a y a u d a z 

f r a n c c í o n c i l l a n e o - c a t ó l i c a h a p e n e t r a d o t a m b i é n 

e l d i a b l o d e l a d i s co rd i a . 

Se d à p o r s e g u r o e l d ivorc io de l o s s e ñ o r e s A p a ­

r ic i y G u i j a r r o y G a l i n d o d e V e r a y e l i n t r é p i d o y 

c o n s e c u e n t e ex-per iod i . s ta don Cánd ido N o c e d a l . 

C u a n d o l o s m a n s o s s e c u a c e s d e l n e o ca to l i c i s ­

m o se d i v i d en y f r a c c i o n a n , q u é e x t r a ñ o es que 

os a n a t e m a t i z a d o s p o r e l los n o v i v a n e n s a n t a 

paz? 

P o r Dios , h e r m a n o s en^Cristo, m a s a b n e g a c i ó n 

y t e m p l a n z a . No d a r s e a l odio y à l a e n e m i s t a d , 

d a d n o s e j e m p l o de m a n s e d u m b r e y de a m o r fra­

t e r n a l . 

Parece que en el ùl t imo Consejo do minis t ros se ha 
acordado la separación de a lgunos funcionarios pi ibl i -
cos que, siendo senadores, votaron contra el min i s t e ­
rio en la cuest ión del mensaje . 

E n consecuencia, ayer se extendieron los reales d e ­
cretos separando á los señores Sanchez Silva, Otero y 
Chinchilla de los cargos de consejeros de Estado que 
desempeñan, ач como al señor Santa Cruz del cargo 
de gobernador del Banco. 

Es probable sean llevados por los respectivos m i ­
nistros á la rúbrica reg ia en el ipr imcr despacho que 
tengan coa S. M. 

pueden poner en verdadero peligro las ins t i tuciones l i ­
berales , los periódicos de not icias declaran, autor izados 
sin duda por el gobierno, que es t an falso todo lo que 
se viene diciendo sobre conspiraciones y t emores de 
t ras tornos en Navarra , que el capi tan genera l , eeñor 
conde de la Cañada, debe l legar hoy á Madrid coa l icen­
cia del gobierno pa ra asuntos par t i cu la res . 

A propósito de estos rumnres . El Independiente ha 
denuncia io que en una población impor tan te , r ibereña 
del Ebro y cabeza de diócesis, se notan síntomas a l a r ­
man tes que hacen t emer la posibilidad de quo se es té 
fraguando allí una conspiración en sent ido carl is ta . Se 
ven además en aquel puehlo personas desconocidas que 
pene t ran de nociie y mis ter iosamente por la pue r t a 
falsa de cierto edificio y salen largo t iempo depues en 
pequeños grupos por la pr incipal . 

Otro periódico habla de haberse descubierto en Ma­

drid un depósito de doce mU uniformes y mas do t r e s 

mil fusiles. 
¿Quién dice la verdad: los que a larman con sus 

temores, ó los que tranquil izan con sus seguridades? 
Como rige las destinos del pais el señor don Ramon 
Maria Narvaez, nos inclinamos á lo pr imero. 

T o l e r a n c i a del señor G o n z á l e z B r a b o . 

D e palabrolas ca l i f ica u n d i a r i o d e e s t a m a ñ a n a 

l a s á s p e r a s ò i n c o n v e n i e n t e s c o n t e s t a c i o n e s q u e 

dio à l o s d i p u t a d o s e l s e ñ o r m i n i s t r o de l a G o b e r ­

n a c i ó n . C u a n d o e l r e d a c t o r d e l Guirigay e r a opo­

s ic ion i s t a , se p r e s e n t a b a a u d a z è i n s o p o r t a b l e e n 

s u s t r e m e n d o s y a p a s i o n a d o s a t a q u e s à los m i n i s ­

t r o s , s i e n d o u n a espec ie de a r d i l l a veneno.4a q u e 

d o q u i e r a s e m o v í a , e s c u p i e n d o s u d e s t r u c t o r 

v e n e n o . 

L á s t i m a n o s d à e l p a r t i d o m o d e r a d o p o r q u e l e 

a b r i g a e n s u c o r a z ó n , j u z g á n d o l e q u i z á u n h o m ­

b r e n e c e s a r i o , s i e n d o à n o d u d a r e l q u e h a d e p r o ­

d u c i r s u m u e r t e . 

Ni l o s a r r a n q u e s de t r i b u n i c i a e l o c u e n c i a , n i 

e l toQO en fá t i co d e l a p a l a b r a , n i los a m p u l o s o s 

c o n c e p t o s d e l aefior G o n z á l e z B r a b o , p r o b a r á n 

q u e s i rve p a r a m i n i s t r o , y m e n o s p a r a e l d e p a r t a ­

m e n t o q u e r e s u m e todo e l i n t e r é s de l a p o l í t i c a , 

y es e l q u e dec ide de l a s u e r t e , de l a e s t a b i l i d a d , 

de l a f a m a ó d e l d e s c r é d i t o de u n p a r t i d o . 

E n los c í r c u l o s p ó r t i c o s de e s t a c a p i t a l c o r r e n 

r u m o r e s q u e h a n v e n i d o à a u m e n t a r l a i n q u i e t u d 

y m a l e s t a r d e t o d a s l a s c l a s e s q u e d e p e n d e n d e l 

E s t a d o . 

Como sí l o s c o n t i n u o s a n u n c i o s y a m a g o s de 

p r ó x i m o s t r a s t o r n o s y e l p r o y e c t a d o a n t i c i p o for­

zoso , n o fuesen b a s t a n t e s h o y p a r a m a n t e n e r l a 

a l a r m a , h a c u n d i d o l a n o t i c i a de q u e e l a s e n d e r e a ­

do m i n i s t r o de H a c i e n d a , n o s a b i e n d o de q u é e c h a r 

m a n o p a r a s a c a r interinamente d e a p u r o s a l T e s o r o 

t i e n e a c o r d a d o d e c r e t a r u n d e s c u e n t o de 10 po r 100 

s o b r e los h a b e r e s de los e m p l e a d o s p ú b l i c o s a c t i ­

v o s y c e s a n t e s , j u b i l a d o s y p e n s i o n i s t a s d e t o d o s 

l o s m i n i s t e r i o s . 

A l p a s o q u e v a m o s , e l i n g e n i o s o sefior Barzf t -

—El justiciero. 
—¿Trae á JCAN DIENTB? 

—El verdugo! Esa es una blasfemia!. . Los ciegos 
sois maliciosos. 

—De picaros e s t á lleno el mundo : firme con ellos, 
señor bachil ler Cardona. 

—¿Me habéis conocido? 
— E n la voz. 
'—Claro: pues . . . chítou!. . . 
—Que es tá don Ramon. 
—Dame esa letrilla, y otra vez hablaremos. 
—A vos 0 3 la doy de balde: pa ra los ingenios son 

francos de por t e . 
—Gracias por el ob.íequio y por la honra. 

Hube de acercarme á la l in t e rn í de S a t a n i s , y le í ­
mos la s igu ien te letri l la: 

HOBMlG.iS Y CIGARRAS. 

Cuando se vé á un hombre serio... 
dis t inguido ex-funcionario, 
ó que ocupó un minister io 
cual d igno par lamentar io , 
no falla al pun to quien d iga : 
este es hormiga 

Pero si ven á un pa t r io ta 
honrado, a u n q u e b u l l a n g u e r o , 
que cantó .siempre la j o t a , 
siu busca r para el puchero 
por ser hombre índcpcud icu tc 
y de condición bizarra, 

Mañana á las nueve de la "noche se reúne cñ el 
Congreso la comisión que ha de informar sobre el p r o ­
yecto de ley de abandono de Santo Domingo. 

Muchos diputados de todas opiniones asist irán á e s ­
t a reunion, cuyos debates prometen ser in teresantes . 

Tan mal efecto como e n la de Albacete, ha p rodu­
cido en la provincia de Badajoz el anticipo de 600 m i ­
llones. A juzga r p o r l a independencia que dis t ingue á 
los diputados de esta provincia, nos inclinamos á creer 
que no apoyarán t an desas t rosa medida; y podemos 
desde luego asegura r que cl señor Hur tado , r ep resen­
tan te del dis t r i to de Zafra, no solo le nega rá su voto, 
sino que si t iene tu rno cu la discssion, lo combat i rá 
e n é r g i c a m e n t e . 

Los con t r ibuyen tes de La Roda, provincia de Al­
bacete, han elevado á l a s Cortes, con fecha 26 del mes 
último, una razonada exposición contra el funesto a n ­
ticipo forzoso de seiscientos millones propuesto por el 
gobierno. 

¿Qué dice á todas e s t a s cosas El Gobierno y aquel 
famoso corresponsal suyo de provincias, que a s e g u r a ­
ba que el tal proyecto habia sido acogido poco menos 
que con bendiciones por los pueblos? 

En cl dis t r i to de Valdemoro se es tá firmando por 
la inmensa mayoría de los cont r ibuyentes una exposi­
ción á las Cortes contra el anticipo. 

Como los con t r ibuyentes de Valdemoro t ienen el 
padre alcalde, es decir, como su diputado es el señor 
Gonzalez Brabo, y á es te van á remit i r la exposición, 
s e las prometen m u y felices. 

El gobierno es tá haciendo todos los esfuerzos I m a ­
ginables para sacar adelante el negocio del ant icipo. 

H o y ha tenido el d u q u e de Valencia u n a l a rga con ­
ferencia con el señor Moyano, uno délos hombres polí­
ticos mas contrarios á ese desast roso proyecto . 

Se cree que h a sido con el objeto de caleqv,iiarle, 
pero se añade que el señor Moyano ha contestado que, 
sí en las cuestiones polít icas podria t rans igi r , en la 
cuest ión del anticipo no puede segu i r al gobierno por 
la senda de perdición en que se h a empeñado. 

al pun to dice la g e n t e : 
^ste es cigarra. 

Aparece en un salón 
ofuscando h a s t a las luces 
u n i n s igne fortipón, 
cuajado de oro y do cruces ; 
duque—ayer—de bodegón. . . 
y no falta quicu le diga: 
usté es hormiga. 

Mas se ve por esa calle 
á u n b u e n hombre . . . ¡Dios le asista! 
y de l ág r imas un vahe 
es su morada de a r t i s t a 
y á u a empleo no echa garra: 
este es cigarra. 

Se presenta un t iburón, 
que cesantía disfruta, 
ó que en contratas .. simplón .. 
comió de la amarga fruta, 
y t iene g r a n posición, 
y no pequeña bar r iga , 
este es hormiga. 

Se descubre á un ve terano , 
que ha sido buen ciudadano 
y lleno de cicatrices 
disfruta.. . el sol en verano , 
viendo á otros t an . . . felices. 
Lectores míos, no marra , 
este es cigarra. 

Durillo está el señor obispo de Tarazona son el p e ­

riodismo y con los periodistas. 
«Esa prensa determinada y m u y conocida, dice de 

todos los españoles por sus escándalos y manera de 
t r a t a r las cuest iones pu ramen te religiosas, no respe ta 
al jefe Supremo de la Iglesia universa l , infr inge n o ­
to r i amen te las leyes , y las autor idades no se mueven 
para l igar las manos , para quebran ta r las p lumas y 
ce r ra r las bocas; no dan un paso, el mas corto, para 
defender la verdad y la jus t i c ia de la encíclica, el 
derecho inalienable y la misión divina dol Padre 
común délos fieles.» 

¡Ahí es nada l igar las manos, quebran ta r las p lumas 

y cerrar las bocas! 

L a s i g u i e n t e p r e g u n t a , q u e j u z g a m o s f u n d a ­

d a , c o n t e s t a m e j o r q u e n o s o t r o s p u d i é r a m o s à l a 

rec t i f icac ión q u e e n c o n t r a m o s en Las Noticias, r e ­

fe ren te à l a q u e n o s o t r o s d i m o s a c e r c a de h a b e r 

so l i c i t ado l o s v o t o s d e a l g u n c s a l t o s f u n c i o n a r i o s 

d e P a l a c i o . 
«¿Es cier to que el minis ter io ha hecho cues t ión de 

gabinete la separación de los jefes de palacio que se 
negaron á votar el mensaje del Senado? Lo hemos oido, 
y quisiéramos saber la opinion de los órganos m i n i s ­
teriales sobre esto asunto.» 

«De las Carre teras , dice, que tenemos consignadas 
en el plan genera l , solo tenemos construida la de 
Bailen á Málaga por Jaén y G r a n a d a ' q u e la do Aldea 
de las correderas á Almería por Tbeda y Guadix es tá 
pendiente de subas ta . 

La de Murcia á Granada por Botana, Lorca, Baze 
y Guadix aun fantan muchos trozos por hacer los 
estudios de campo y de bufete. 

La de Aleúdete á Granada por Alcalá la Real on 
proyecto; la de Málaga á Almería por Velez Málaga 
y Motril, sin concluir; la de Bailen á Málaga é Izna-
lloz, en proyc t ; ia de Cazorla á Iznalloz por Quesada 
y Huelva; en proyecto; la de Huesear â La Puebla do 
Don Fadr ique, en proyecto; la de CúUar de Baza á 
Huesear sin concluir y pendieute de nulidad de la con ­
t r a t a de construcción por no habérsele pagado al con­
t r a t i s t a desde Marzo del año anter ior ; la de Baza á 
Huércal por Purchena , en proyecto; la de Laujar á 
Orgiva por Ugijar, en proyecto; la de Ujinar à Adra, 
porBer ja ; Albuñol á Ugijar; Tablate á Albuñol; lUora 
at ferro-carril del CampiUo, y Venta de las Palomas & 
Diezma, en proyecto . Las úuieas q u e h a y en c o n s t r u c ­
ción son las de Loja á Alcaucin y Loja al confln de la 
provincia de Córdoba. 

Los caminos vecinales en construcción hoy y de los 
que nos ocuparemos otro día, son el de Viznar; y el 
ventorril lo del camino d e H u é t o r ; e n estudio es tán c l 
de Pulianas, Pulianillas, Pel igros, Zubia, Cenes , I z ­
nalloz y Alfacar.» 

El gobernador civil de Valladolid ha dispuesto que 
desde 1.* del actual empiecen las visitas de inspección 
á los pósitos, que se prac t icaban con arreglo á la ley 
de 24 de Junio úl t imo y que fueron suspendidas d u r a n ­
t e el periodo e lec tora l . 

Mientras la p rensa progres i s ta y democrát ica lleva 
la a larma á todos los espír i tus , con la temerosa noticia 
de in,surreccloncsJ absolutistas que se agi tan en a l ­
g u n a s provincias y de conspiraciones poderosas quo 

La mensualidad que ayer debieron percibir las c l a ­
ses ac t ivas y pasivas se está pagando á picos y con 
m u c h a s dificultades. Creemos que los señores m i n i s ­
t ros h a b r á n cobrado cada uno su media talega; pero 
de ellos abajo h a y en Madrid muchos empleados de 
diferentes clases y categorías , que no saben cuándo 
les tocará cl t u r n o . 

En la pr imera cuest ión concre ta que se vote en el 
Senado, y especialmente en la del anticipo, con la 
hornada y todo, es m u y de t e m e r para el gobierno 
una der ro ta . Así es que y a .se habla de una hornada 
nueva , y se c i tan los nombres de los-candídatos. ¿Has ­
t a dónde van á llegar los desatinos y los gravís imos 
abusos del actual ministerio? 

¿Será p o s i b l e l a s i g u i e n t e e x i g e n c i a ? ¡Qué p o ­

p u l a r i d a d g o z a e l s e ñ o r G o n z á l e z B r a b o h a s t a 

e n t r e s u s a m i g o s ! 
«Mientras de público se asegura que la rcconci l ia-

ci n del conde de San Luis con el gobierno es un h e ­
cho , los amigos de aquel lo n i egan en todas p a r t e s , y 
La Libertad arrecia en su oposíeicíon. 

Nosotros tenemos que decir á este respecto una cosa 
impor tan te , y es, que según persona d igna de toda fé, 
g á quien el mismo conde de San Luis se lo aseguró, la 
prenda de la anunciada concordia debo ser la salida del 
señor González Brabo del minis ter io. Fuera de esto, no 
parece que hay t ransacción posible, i Qué apuros para 
el duque! » 

Ha adquirido crédito cl rumor de que elseñor A lba -
reda, representante do España en cl Haya , va á presen­
t a r su dimisión. 

Aplaudimos este rasgo de dignidad on el señor A l ­

bareda . 

INTERIOR. 

Un diario de Granada que tenemos á la vista se q u e ­
j a en los s iguientes té rminos del ma l es tado en que sa 
encon t raban los caminos de toda la provincia: 

Por el contrario se vé 
á un mequetrefe, que vino 
sin saber de donde, ni á qué , 
y hoy se chupa un b u e n dest ino, 
sin opinion y sin fé, 
y en rico gabán se abr iga . . . . 
este es hormiga. 

La prensa de Cádiz se ocupa del es tablecimiento do 
un ins t i tu to provincial en susti tución del que existe 
en Jerez de la Frontera , en ol carácter do local. 

EXTERIOR. 

TELEGRAMAS. 

R o m a 29.—El gobierno pontificio t iene asegurados 
los fondos para hacer frente á los gas tos del año 1635 y ! 
pa r t e de 1806. j 

La conducta de los obi.spos en Franc ia obt iene la i 
mas completa aprobación. | 

El cardenal Antonelli declara á los diplomáticos quo i 
no comprende porque ciertos gobiernos quieren i m ­
pedir publicar la encíclica por los obispos, cuando e s t a 
no hace mas que repet i r cosas ya publ icadas . 

V i o n a 20.—La situación se complica, aquí se dice 
que la Cámara aus t r iaca votará en el sentido de la c o ­
misión de Hacienda. Se habla de un golpe de Estado 
concertado con el rey de Prusia que acabaría con el 
par lamentar i smo en ambos países; así Aust r ia y Prusia 
adoptarían al mismo tiempo un rég imen político, d i s ­
t in to del actual . 

T u r i n 31—Lamani fes tac ión prev is ta ha tenido l u ­
g a r anoche: la mayor par te do las personas que iban á 
asistir al baile del Palacio han sido el objeto de serios 
atropellos y la Guardia nacional ha tenido que i n t e r ­
venir para protegerlas . 

P a r i s 81 .—El periódico la Patrie publ ica u n art ículo 
m u y lisonjero sobre las relaciones ex i s ten tes ent ro 
Franc ia y España : «Treinta aflos hace, dice que e s ­
temos en buenas relaciones con vuestros vecinos y se 
manifiestan por un cambio recíproco: 

Si l lega u n día de conflicto, Esjiana puede esperar 
con segur idad y confianza que hallará en Franc ia lo 
que no hallará en n inguna otra par te : auxilio franco, 
s impático, afectuoso. 

Las correspondencias de Méjico hacen cons tar u n á ­
n imemente que cl conflicto entreoí gobierno y el c lero 
conraotívo de los bienes de la Iglesia, ha llegado á 
tomar serias i)roporcíonc3. 

V iena 31 .—La reunion de In Dieta h ú n g a r a t endrá 
lugíir después de las fiestas de Pascua de Resurrección. 
Se cree que el gobierno imperial hará grandes conce ­
siones en uu sentido favorable á la autonomía adminis ­
t ra t iva del ant iguo reino. 

B e r l í n 3 1 . 

La Gaceta de Spencer dice que ha llegado el t e l e g r a ­
ma en contestación al despacho de M. Bismark, f e ­
chado el 21 de Diciembre. El te legrama austr iaco no 
formula n i n g u n a ex igenc ia do compensación r e l a t i v a ­
m e n t e á los Ducados: dice ún icamente quo quiere c s -
lerar la contestación de los síndicos de la Corona, quo 
lan de dar s imul táneamente su parecer sobre la c u e s ­

tión de sucesión y relaciones de los Ducados con 
Prusia . 

Se dice que Prus ia contes ta rá en breve al Aus t r i a . 

T u r i n 3 1 . 

A y e r por la noche, d u r a n t e el bailo que se daba en 
cl real palacio, hubo una nueva manifestación que se 
disolvió solo con la in tervención de la Guard ia n a ­
cional. 

Se presen ta un labrador 
sumiso con t r i buyen te , 
y su pequeña labor 
la coge un ejecutor 
en son de anticipo u rgen t e . . . . , 
y en ella clava su g a r r a ; 
ahi tenéis otra cigarra. 

Se p resen ta en u n dis t r i to . 
á gu i sa de señori to 
y de persona de pro 
un cun-ro, don Pepito, 

¡Bah, Bah , Bah! 
y no le conoce y a , 

n o , 
la madre que le par ió , 
y al presupues to so l iga. . . 
es un sabio, es una hormiga. 

—Paréccme, señor bachiller, que son numerosas 
las horribles figuras que nos va á reproducir mi p rod i ­
giosa h n t e r n a . Estoy viendo pasar mu l t i t ud de pe r so ­

najes de todas ca taduras , que deben t e n e r una s i n ­

gu la r h is tor ia , 
—Madrid, que es un pequeño m u n d o , es una v e r d a ­

dera l in te rna , que u n a s inver t idas , o t r a s r e c t a m e n t e , ; 
nos pone a n t e los ojos las imágenes mas curiosas y e x ­
t raordinar ias . Deteneos en es ta esquina, i lus t re Sa -
taná.s, y veréis c u á n t a gen t e fiustro, en la apariencia , 
circula por las calles, 

—Verdad decís, amigo bachiller. 
—Una señor i ta desde s u balcón, al t r avés d e las cor ­

t inas ó visillos que cubren lo.s cr is ta les , ve, como por 
u n a l interna las mas caprichosas figuras. Un c o m e r ­
c iante desde su mostrador es tá viendo sin cesar un 
ejército devisíoncs de dis t intos t r agos y formas. Un 
aristocrático señor so recrea desde su coche, y se di­
vierte de los que van salpicando sus caballos con el i n ­
mundo lodo do las calles, y así por esto orden, por dó 
quiera .seven diversos y múl t ip les seres , que cruzan 
se ag i t an y se reproducen como por magia . 

—Suspended: ¿en dónde поз encontramos? ¿Que s i g ­
nifican aquellos dos g rupos de faroles? ¿ ¿ué sitio es el 
en que pisamos, cuya figura parécesc á un sombrero de 
t r e s picos? ¿Que tor re es aquella? 

—¡Alto, amigo Sa tanás . Es ta es la famosa Puerta del 

Sol, ó puer ta sin l laves, porque aqui no las t iene la 
murmurac ión que se hace de cosas y personas . Las fa-
rolitas, próximas ala fuente, p r u e b m que en Madrid 
hay muchos farolones. 

E L DACHILLEn С л а Р О Я А , 

Biblioteca Nacional de España



P a r i s 3 1 . 
En la Bolsa de h o y quedaban : el 3 por loo in ter ior 

cspañoL á 401 [2; el 3 ester ior , á 00; la diferid,!, á 00 0[0; 
la amort izable , á 32 li2; el 3 p o r 100 francés, á 67'20, 
y el 4 I i 2 á 9 5 ' 8 0 . 

L o n d r e s 3 ! . 
Los consolidados ingleses quedaban de 89 5(8 á 3[4-

Cádiz 1." 
A y e r m a ñ a n a fué e n t r e g a d a á la adminis t rac ión de 

correos la correspondencia t ra ida por cl vaixir-correo 
de las Anti l las Infanta Isabel, y a y e r en la expedición 
salieron los paque tes pa ra Madrid. El resto con los c e r ­
t i f icados hab iau salido en la expedición de hoy . 

A y e r á la u n a y cua r to salió pa ra las Anti l las el 
vapor -cor reo Canarias con la correspondencia , y con­
duc iendo un gene ra l , cua t ro jefes, un médico y 41 i n ­
dividuos de t ropa . 

S a n F e m a n d o 3 1 . 
Ha salido el vapor Marqués de la Victoria á las t r e s 

de es ta t a rde . Ha en t rado la goleta Ligera procedente 
de Barcelona. La f raga ta Numancia ha recibido y a sus 
Bnticipaciones, y se halla lista para m a r c h a r . 

R U S I A . 

P a r e c e q n e e l n o m b r a m i e n t o d e l g r a n d u q u e 

C o n s t a n t i n o p a r a l a p r e s i d e n c i a d e l Conse j o l e í 

i m p e r i o , h a p r o d u c i d o u n g r a n d i s g u s t o e n l a s o ­

c i e d a d r u s a . 

Con e s t e m o t i v o e l g o b i e r n o h a s o s t e n i d o c i e r 

t a s d i s p u t a s c o n e l ó r g a n o d e l p a r t i d o p a t r i ó t i c o 

r u s o , l a Gacela d e M o s c o w , s i e n d o m a y o r q u e e n 

S a n P e t e r s b u r g o , e l d i s g u s t o c a u s a d o e n M o s c o w : 

d i c h o p e r i ó d i c o s o s t u v o à g r a n a l t u r a l a p o l è m i ­

c a , l l e g a n d o e l c a s o de p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n s u 

d i r e c t o r . E s t a n o fué a c e p t a d a . 

E s t o p u e d e p r o b a r , c u á l s e a l a m e d i d a d e pa­

t r i o t i s m o d e l p a r t i d o p a t r i ó t i c o ru.so, c u a n d o p o r 

l a s o p i n i o n e s ¿ e l g-ran d u q u e C o n s t a n t i n o q u e 

a p e n a s s o n c o n o c i d a s p o r u n l i g e r o m a t i z l i b e r a l , 

h a n l l e g a d o à p r o d u c i r s e t a u s e r i a s d e s a p r o b a ­

c i o n e s . 

P R U S I A . D i c é s e q u e e n l à c o n v e r s a c i ó n ofi­

c i a l h a b i d a e n t r e M. B i s m a r k y e l c o n d e K a r o l y , 

t r a t ó e l p r i m e r o d e l a a n e x i ó n de l o s d u c a d o s c o ­

m o u n a d e l a s s o l u c i o n e s q u e m a s d e b í a n t o m a r s e 

e n c o n s i d e r a c i ó n . 

K a r o l y d e b i ó d a r c o n o c i m i e n t o d e e s t o à V i e ­

n a , p u e s s e h a a s e g u r a d o q u e a q u é l l a c o r t e n o 

t e n d r i a ^ e s t a i n s i n u a c i ó n d e M. B i s m a r k p o r d e 

a l g ú n i n t e r é s , m i e n t r a s q u e l a s c o m p e n s a c i o n e s 

e n S i l e s i a n o l a r e t r i b u y e s e n d e s e m e j a n t e s p r e ­

t e n s i o n e s p o r p a r t e d e P r u s i a . 

L a Gacette d e l a C r o i x d a e u s u r e v i s t a m e n ­

s u a l u n p r o g r a m a de l a p o i t i c a p r u s i a n a p a r a 

1865. E l ó r g a n o f e u d a l p i d e d e r e c h o y j u s t i c i a 

p a r a t o d a l a A l e m a n i a ; a u n q u e r e c h a z a t o d a i d e a 

d e P i a r a o n t e a l e m á n : d e r e c h o y j u s t i c i a p a r a l o s 

d u c a d o s , p o r o n a d a d e d e m o c r a c i a s c h e l e s w í g -

l i o l s t e i n e s a . A l e m a n i a d e b e c o n t r i b u i r a l d o m i n i o 

l io l i t i co d e l a s p o t e n c i a s d e A u s t r i a y P r u s i a . R e ­

f o r m a - d e l a C o n s t i t u c i ó n f e d e r a l , p e r o n a d a de 

C o n s t i t u c i ó n n u e v a e n t e r a m e n t e ; a m i s t a d c o n I n ­

g l a t e r r a e n e l s e n t i d o d e l o s p r i n c i p i o s e s t a b l e c i ­

dos p o r l a S a n t a A l i a n z a . 

C r e e m o s q u e u n a ,gran p a r t e de l a s b a s e s f u n ­

d a m e n t a l e s d e l a p o l í t i c a d e l a P r u s i a . t e n d r á n 

c o n t r a SI l a o p i n i o n p ú b l i c a d e . \ I e m a n i a y q u i z á 

l a d e o t r o s p a í s e s . 

A U S T R I A . T o m a m o s d e l p e r i ó d i c o a l e m á n 

Dorsenhalle, l o s i g u i e n t e : 

«Prusia d i s ta m u c h o do quere r conceder u n p rec io 
r e a l y efectivo al Aus t r i a , p a r a g a n a r s u a s e n t i m i e n t o 
á los proyectos de ex tens ion del poder p rus iano . Аи.ч-
t r ia , por su par to , d is ta aun m u e h i s i n n mas , do q u e ­
re r cooperar , por ningún precio, al engrandec imien to 
de P rus ia . 

Así, pues , s e g ú n e s t a version, aquellos q u e e spe ran 
ve r u n a e s t r echa un ion en t r e ambos poderes pueden 
ir.=!" desi lusionando poco á poco. Lo q u e sucede es t a n 
lógico, que en ello casi vemos una especie de c a s t i g o , 
t a n providencial como merecido. 

Una d ipu tac ión roumana compues t a de h ú n g a r o s 
y t r ans i lvanos , pres idida por el arzobispo barón do 
S c h a g u n a , i rá á Viena á fin de manifes tar á S. M. cl 
e m p e r a d o r , el ag radec imien to de los roumanos d e 
H u n g r í a y TransUvania , por la concesión de una silla 
met ropol i t ana r o u m a n a del ri to g r eco -o r i en t a l . 

L a reun ion do la Dieta h ú n g a r a t e n d r á l u g a r des-* 
p u e s de las fiestas de Pascua de Resur recc ión . Créese 
que el gob ie rno imperial h a r á impor t an t e s concesío- ' 
nes en u u sent ido favor.xble á la au tonomía a d m i n i s ­
t r a t i v a del a n t i g u o reino. 

Hablase de u n golpe de Es t ado cou'^crtado con el 
r e y de Prus i a , que acabar ía al mismo t i empo con el 
l )a r lamentar i smo en su país . Así , A u s t r i a y Prus í» 
proco lorian j u n t a s á u n a reacc ión rad í -a l en Ale-^ 
man ía . 

E S T A D O S P O N T I F I C I O S . ' H é a q u i l a c a r t a q u e 
e l c a r d e n a l A n t o n e l l i a c o m p a ñ ó a l Syllabus, d e l 
D i c i e m b r e p a s a d o : 

«Excelencia reverend í s ima: 
N u e s t r o m u y san to señor Pio IX, S u m o Pontíflce, 

profundamente preocupado de la salvación de las almaS 
y de la sana doc t r ina no h a cesado n u n c a desde el p r in^ 
cipio de su pontiflcado, de proscr ibir y condenar los 
l)rincipales e r rores y falsas doc t r inas de n u e s t r a desa­
g r a c i a d a época, por sus o n c c l i c a s y alo uciones pro*-
nunc i adas en consistorio, y por las ca r t a s apostólicnfe 
q u e se han publicado; como p u e d e suceder que todos 
los actos pontificales no l leguen á rada uno do los Ord¿>-
narios, el mismo Su:no Pontíflce ha querido que se fora­
m e u n Sgllabus J e esos mismos errores para remitir lo à 
todos los obispos del mundo católico, á fin de que estot 
t e n g a n á la v is ta t o los los e r rores y doc t r inas pern i* 
cíosíis reprobadas y condenadas por él. 

Me ha mandado cuidar q u e , impr imido que estuvic•^ 
se el Syllabus, se lo enviase á V. E. reverendís ima, e i 
e s t a ocasión y es tos t iempos en que cl Sumo Pontíflce, 
á consecuencia de su g r a n sol ici tud por la salvación y 
ebb ícn de la Iglesia catól ica, y de todo el rebaño divi.» 
ñ á m e n t e confiado á su custodia por cl Señor, j u z g * 
opor tuno escribir o t ra c a r t a encíclica á todos los obis-í 

pos católicos. E jecu tando , cual es : i i i deber , con todo el 
deber; con todo el celo y respeto que convinieren á los 
mandamien to s del Pontíflce, me apresuro á r em t i r á 
V. E. reverendís ima el Syllabus y las ca r t a s . 

Aprovecho con g u to es ta ocasión de expresa r los 
sen t imien tos de mi respeto á V. E. revereudis íma. 

Roma 8 de Diciembre de \Ъй\.—Е1 Cardenal Anto­
nelli.» 

E l g o b i e r n o t i e n e a s e g u r a d o s l o s fondos p a r a 
h a c e r f r e n t e à l o s g a s t o s d e l a ñ o 1865 y p a r t e 

d e 1866. 
L a c o n d u c t a do l o s o b i s p o s d e F r a n c i a , o b ­

t i e n e l a m a y o r a p r o b a c i ó n . E l c a r d e n a l A n t o n e ­

l l i d e c l a r a à l o s d i p l o m á t i c o s q u e n o c o m p r e n d e 

p o r q u é c i e r t o s g o b i e r n o s q u i e r e n i m p e d i r l a p u ­

b l i c a c i ó n d e l a E n c í c l i c a p o r l o s o b i s p o s , c u a n d o 

e s t a n a d a d ice q u e y a n o se h a y a p u b l i c a d o . 

I N G L A T E R R A . L o s f r e c u e n t e s a c c i d e n t e s e n 

l o s c a m i n o s d e h i e r r o d e I n g l a t e r r a , h a n i n d u c i d o 

à l a r e i n a V i c t o r i a à e s c r i b i r u n a c a r t a à s u s d i ­

r e c t o r e s : 

«No es por s u s e g u r i d a d personal por lo que la 
re ina l lama la a t enc ión de los d i rec tores sobre los r e ­
c ien tes sucesos. S. M. reconoce que cuando ella viaja, 
se t o m a n precauc iones extr;xordínarías; pero es por s u 
familia, por los que viajan á su servicio, por su pueblo 
en g e n e r a b p o r lo que la re ina exp resa la esperanza d e 
que se les pueda g a r a n t i z a r la misma s e g u r i d a d de 
que ella goza. La r e ina espera que sea inú t i l recordar 
á los d i rec tores de caminos de hier ro la g r a n r e s p o n ­
sabil idad q u e p e s a sobre ellos desde q u e h a n c o n s e ­
gu ido r e u n i r e n t r e s u s manos el monopolio de los m e ­
dios de comunicac ión e n t r e casi todas las poblaciones 
del reino.» 

Se d a p o r s e g u r o e n L o n d r e s , q u e d e n t r o de 

q u i n c e d i a s t e n d r á e fec to o t r o e m p r é s t i t o m e j i c a ­

n o . S o n e n c a r g a d o s d e e s t a o p e r a c i ó n l o s s e ñ o r e s 

H o t t i n g e n , M a l l e n t h e r m a n o s y M a r c u a r d . S e r á 

r e e m b o l s a b l e à l a p a r e u u n p l a z o d e c i n c u e n t a 

a ñ o s y l o s i n t e r e s a d o s c o n c u r r i r á n d o s v e c e s p o r 

a ñ o à u n a l o t e r í a , e n t r e c u y o s p r e m i o s h a b r á u n o 

d e 500,000 f r a n c o s . L o s t í t u l o s s e r á n de 500 f r a n ­

cos , y l a s u m a t o t a l d e l e m p r é s t i t o , s e r á d e 100 

m i l l o n e s d e f r a n c o s . 

F R A N C I A . A s e g u r a s e q u e e l p ñ a c i p e Ñ a p o 

l e ó n va à s e r n o m b r a d o t u t o r d e l p r i n c i p e i m p e ­

r i a l e n v i r t u d d e u n a l e y q u e s e s o m e t e r á à l a 

a p r o b a c i ó n d e l a s C á m a r a s . H a c í a n ayer .se (31) m u ­

c h o s c o m e n t a r i o s a c e r c a d e e s t e m o m b r a m i e n t o . 

H a s t a à p r i n c i p i o s de F e b r e r o n o f u n c i o n a r á ofi­

c i a l m e n t e l a c o m i s i ó n i n v e s t i g - a d o r a s o b r e l a o r ­

g a n i z a c i ó n d e l c r é d i t o . P a r a e n t o n c e s s e r á n l l a ­

m a d o s t o d o s a q u e l l o s h o m b r e s c o m p e t e n t e s q u e 

d e s e e n se r o ídos . 
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t i m i e n t o l a d e r r o t a s u f r i d a p o r u n o de s u s d u e ñ o s 

y s i a l g o p u e d e c o n s o l a r à M . E n r i o t d e n o h a ­

b e r s ido v u e l t o à s e r e l e g i d o p o r s u s c o r r e l i g i o - . 

n a r i o s , l o s e r a i n d u d a b l e m e n t e e l p é s a m e d e l p e - , 

r i ó d i c o d o c t r i n a r i o . i 

M. d e T h o u v e n e l n a c i ó e n 1808, de rao lo, q u e ] n o i 

t e n i a m a s q u e 46 a ñ o s . E r a de sog-uro u n o ¡de l o s ! 

h o m b r e s m a s d i s t i n g u i d o s de l a d i p l o m a c i a f r a n - ' 

ce.sa. 

D icese q u e e l fo l l e to de M. D o u p a n l o n p v a à 

p r o v o c a r u n a r e s p u e s t a q u e s e t i t u l a r á d e e s t e 

m o d o : «Lo qne dice i¡ lo que piensa monseñor el obispo 
de Orleans.^) 

GRECLV^ No p o d e m o s m e n o s d e a l e g r a r n o s a l 

l e e r l a s n o t i c i a s r e f e r e n t e s à a q u e l p a i s . E l r e y 

J o r g e se h a c o n s a g r a d o p o r e n t e r o à h a c e r l a fe ­

l i c i d a d d e s u s g o b a r n a d o s , m a r c h a n d o s i e m p r e 

p o r l a m a s e s t r i c t a s e n d a de s u C o n s t i t u c i ó n . Si 

a s í s i g u e e l j o v e n m o n a r c a , d e s d e l u e g o a u g u r a ­

m o s p a r a la G r e c i a l a r g o s d i a s d e p r o s p e r i d a d y 

d e g l o r i a , 

J A P Ó N . 

Algo mas sobre los asesinatos. 

L o s p e r i ó d i c o s d e L o n d r e s h a n l l e g a d o à i n ­

d i g n a r s e à t a l p u n t o , q u e p i d e n a l g o b i e r n o s a n 

g r i e n t a s r e p r e s a l i a s c o n u n a u r g e n c i a c a s i d e s ­

u s a d a e n ca.sos a n á l o g o s . 

S i endo e l a ísesinato u n c a s o ai .s lado q u e n o a l ­

c a n z a a l g o b i e r n o e n s u r e s p o n s a b i l i d a d , d e s d e 

l u e g o , q u e c u á n t o se h a g a e n r e p r e s a l i a , so lo p o ­

d r á c o n d u c i r á l a F r m c i a é I n g l a t e r r a á a t e n t a r 

c o n t r a s u c i v i l i z a d o r a a c c i ó n e n O r i e n t e . E l i n 

c e n d i o d e Y e d d o , n o s u p o n e m a s q u e u n a v e n g a n ­

z a d e f u n e s t í s i m a s c o n s e c u e n c i a s p a r a l a m i s i ó n 

i n i c i a d a p o r l o s ( y é r c i t o s a n g l o - f r a n c e s e s . E s p e ­

r a m o s q u e t o d o p e d r à c o n c i l l a r s e s i n r e c u r r i r à 

m e d i d a s e x t r e m a s . 

PERÚ. 

C o p i a m o s de u n a r e c i e n t e c o r r e s p o n d e n c i a de 

L i m a l o s s i g u i e n t e s p á r r a f o s : 
«Las desavenoncias sobrevenidas entre cl P e r ú y Es-^ 

paña par t ic ipan de u n í c ausa mas genera l que la dé 
1:)S ag rav ios recibidos por los subd i to - d é l a ú l t ima n a ­
ción res iden tes en el t e r r i t o r i o de aquella repúbl ica , 
c a u s a q u e se es t i ende y cuyos efectos influyen en d 
ánimo de todos los n a t u r a l e s de la Amér ica del Sur . 
La decadenc ia en que E s p a ñ a se hal laba al t e r m i n â t 
la g u e r r a de emancipación de sus colonias, los desas ­
t ros q u e exper íu icn tnron sus a r m a s , el es tado de díso^ 
lucion q u e la t r aba j aba y , m a s que todo, el t r i s t e es-^ 
pec tácu lo que en estos mares díó en aquella época là 
ve rgonzosa e n t r e g a de las f ragatas Marta Isabel, Es-^ 
merald'i. Prueba y Venganza, la sublevación del naví4 
Ana, b e r g a n t í n Portillo y otros c u a n t o s buques de nin­
g ú n por te , h a n dejado t a n rebajado desde en tonces cl 
nombre de E s p a ñ a por todas es tas reg iones , que al 
sen t imien to de a n t i p a t í a que d ; a n t i g u o residí.i e n t r e 
godos y criollos, y q u e s i empre se neces i t aba pasa.sert 
a lgunas generac iones p a r a que desapareciese, se hd 
agregado un sen t imien to do desprecio, q u e ha do;nina-» 
do y domina, si no on las re laciones individuales da 

peninsular á amer icano , en las colect ivas e n t r e la a n ­
t igua madre pa t r i a y sus colonias emanc ipadas . 

Los amer icanos del Norte , ni separa rse de la I n ­
g la t e r r a , la odiaban, pero la respe taban los amer ica ­
nos del Sur; ab r igaban hacia los españoles igua l a l e ­
j amien to , pero unido á la persuas ion de q u e h a n l l e ­
gado á ser impor t an te s . Es t e s en t imien to ha sido la 
verdadera c a u s a de los desafueros y t ropel ías que los 
espaiioles h a n sufrido en el Perú , y el g r a n d e , el i n ­
menso , cl inolvidable servicio que la España deb-; al 
genera l Knzon es el de haber rectificado completamente 
la opinion de todos los h a b i t a n t e s de es te hemisferio, 
геэ. ceto á lo que son los españoles de n u e s t r o s días . 

Ot ra impresión muy fuer te , y t amb ién s u m a m e n t e 
honrosa para su pa t r ia , h a dejado t r a s sí e n todas e s ­
t a s regiones el raar ido que hoy r eg re sa á Europa; la 
de cabahcrosidad y honradez acrisolada y pa t en t i zada 
en la escrupulosidad con que se h a abstenido de toda 
in tervención en la expor tac ión del guano , abstención 
q u e ha llevado has t a el r igoroso ex t r emo de no haber 
permit ido á los b u q u e s que le t r a i an víveres y carbon 
que llevasen guano por las t re , obhgándolos con g r a n 
costo y trabajo á ir á d is tanc ia á busca r este ú l t imo i n ­
dispensable c a r g u í o de re to rno . En su mano y á su 
disposit ion h a t en ido el gene ra l Pinzón d u r a n t e ocho 
meses u n a masa de mater ia va luada en 280 millones de 
duros , y nadie puede decir que él n i n i n g ú n individuo 
de s u e s c u a d r a se h a y a n uti l izado de u n solo cen tavo 
de las r iquezas que les ofrecía la n u e v a California 
fiada á su lea l tad . 

Algo saben de esto los hombres que en Lima d i r i ­
g e n los negocios del Perú , y que m u y dispues tos se 
sabe h a n estado á saoriflcar t r e s y h a s t a cua t ro mi l lo­
nes de duros por a r r eg l a r la cues t ión do las Chinchas , 
y que les fuesen desde luego e n t r e g a d a s , pero los m a ­
rinos españoles y su digno jefe se h a n const i tuido d u ­
r a n t e ocho meses e n cen t ine las , en custodios de las 
islas y de su r iqueza , e spe rando órdenes é i n s t r u c c i o ­
n e s de l gobierno. 

El gobierno peruano hizo r e c i e n t e m e n t e ven i r de 
Ing la t e r r a , donde se hal laba en comisión del servicio, 
al a lmi ran te Mar íá tcgu i , r e p u t a d o como el mas hábíL 
y , sobre todo como el nras va l ien te de sus hombres de 
m a r . A este jefe so le habia dado cl mando de la e s ­
c u a d r a de operaciones, c o m p u e s t a de los s i g u i e n t e s 
b u q u e s . 

Escuadr i l la p e r u a n a . 

F r a g a t a Callao, 30 cañones de C8. 
Amazonas de 36, id. 68 y 32. 
Chalaco, 4 cañoneras , 68. 
Le r sund i , 2 id., id, 
Tumbcz , 4 id., 32. 
Sachaexa , 2 id., id, ' 

Ucayal i , b e r g a n t í n de vela con 12 c a ñ o n e s r ayados 
de á 16. 

Los bl indado, 2 cañoneras de lOO. 
Monitor Victoria , 2 cañones , 68, b l indado . 
Es ta fuerza , t a n respe tab le en su p a r t e m a t e r i a l 

es la que debia a tacar á los t r e s únicos buques q u e 
q u e d a b a n al gene ra l Pinzón, de spués de la pérdida de 
su prin ípal f ragata , fuerza que en sus tanc ia se r e d u - j 
cía ala Resolución, pues la Vencedora y la Covadonga son ' 
dos pequeños go le tas de m u y poca u tñ idad pa ra u n 
combato con buques de m a y o r por te . 

Mas, en lienor sea dicho de la mar ina española , la 
reputac ión de que goza en el Pacíflco, y que ha s a b i ­
do hacerle adqui r i r el gene ra l Pinzón, es t a n g r a n d e , 
que no o b s t a n t e la des igualdad de fuerzas, el a l m i r a n ­
t e Maríateguí , al recibir de su gobierno la orden de 
hacerse a l a mar y de a t a c a r á los españoles , mani fes­
tó que como soldado e s t a b a pronto á hacer s u deber y 
á cumpli r la o rden , y q u e solo iria como combat ien te 
á pelear; pero que decl inaba el m a n d o de 1» escuadra . 
Semejante declaración, en boca del hombre repu tado 
como el Jean Dart del P e r ú , dejó a tóni to al gobierno 
que quiso saber los fundamentos de aquella e x t r a ñ a 
opinion, y cl seüor Mar íá tcgui ,para satisfacerlo y c u - ' 
b r i r s u responsab i l idad , t u v o una j u n t a de jefes, cuyo 
d i c t amen , consignado en un a-' to firmado por los m i s ­
mos, expresa que las condiciones respe t ivas de las 
dos mar inas e ran t a l e s q u e debían hace r p reve r u n 
resal tado adverso al P e r ú si s u s b u q u e s iban á a t aca r 
a l a s fuerzas que aun q u e d a b a n al gene ra l P inzón. 

«Este d o c u m e n t o p resen tado al Congreso en sesión 
secreta, produjo u s a estupefacción g e n e r a l en el á n i ­
mo de los belicosos senadores y d ipu tados que t an a r ­
d ien tes so hab ia mos t r ado en dec la rar g u e r r a á E s p a ­
ña , y para sacar á la rep resen tac ión nacional del h u ­
mi l l an te apu ro e n q u e s u propia a r roganc ia lo hab ia 
pues to , se r ecur r ió á la hábi l maniobra de hace r i n ­
t e rven i r á los p lenipotenciar ios de los d e m á s Es tados 
amer icanos , por medio de la declaración de que si el 
P e r ú insistió c u llevar ade lan te su resolución de r o m ­
per las host i l idades , lo har ía do su cuen ta y r iesgo, 
p u e s las demás repúbl icas h e r m a n a s se r e t i r a b a n d e s ­
de aque l momen to do la alianza.» 

H a s t a a q u í l o s p á r r a f o s q u e m a s h a n l l a m a d o 

n u e s t r a a t e n c i ó n . E s i n d u d a b l e q u e e l t r i u n f o e s ­

t a r à d e n u e s t r a p a r t e en l a s o p e r a c i o n e s n a v a l e s : 

p e r o t e n e m o s l a s e g u r i d a d d e q u e e l g e n e r a l P a ­

r e j a a b a n d o n a r á l a i dea de b o m b a r d e a r e l C a l l a o , 

p o r q u e l a s v i c t i m a s d e e s a m e d i d a , n o s e i i a n c i e r ­

t a m e n t e loa c i u d a d a n o s d e l P e r ú . E l C a l l a o e s u n a 

p o b l a c i ó n c o s m o p o l i t a : s u b o m b a r d e o n o s t r a e r í a 

q u i z a s u n s e m i l l e r o de r e c l a m a c i o n e s m a s ó m e ­

n o s j u s t a s ; t o d a v e z q u e n o s o t r o s n o p o d e m o s i g ­

n o r a r l o s e l e m e n t o s d e q u e se c o m p o n e d i c h a p o ­

b l a c i ó n . Con e s t e m o t i v o d e b e m o s r e c o r d a r e l 

b o m b a r d e o de G r e y t o w , p o r l a f r a g a t a n o r t e ­

a m e r i c a n a Сцаппс e l a ñ o d e 1 8 5 3 . — A b r i g a m o s l a 

e s p e r a n z a d e q u e se s a b r á g r a b a r e n l a m e m o r i a 

d e a q u e l l a s g e n t e s d e l Pac í f i co , u n a l e c c i ó n m u y 

p r o v e c h o s a p a r a n u e s t r a p o l í t i c a u l t e r i o r , s i n l a s -

t i m a r i n t e r e s e s de n a c i o n a l e s e u r o p e o s . 

PARTE 0FÎCÎ4L. 

S. M. l a R e i n a , s u a u g u s t o e s p o s o y t o d a l a fa­

m i l i a r e a l , c o n t i n ú a e n e s t a c o r t e s iu n o v e d a d e n 

s u i m p o r t a n t e s a l u d . 

C O R T E S 

CONGRESO. 

Extracto de la sesión celebrada ayer. 

Abier ta á las dos y cua r to , se leyó cl a c t a de la s e ­
sión anter ior . 

El señor m a r q u é s de la V E G A D E ARMIJO : Noto 
que e n t r e la relación minuc iosa que se hace de lo quo 
aquí pasíj á pr imera hora , no es tá la de u n a esposicion 
impor t an t e que yo p r e s e n t é , y deseo que se s u b s a n o 
esa omisión. 

El señor UHAGON: Tampoco se hace menc ión do 
n n a p r e g u n t a que y o h ice . 

E señor ESTRADA: He no tado que no cons ta quo 
y o p resen te var ías esposícioues, , u u a de ellas de V i -
l lagordo del J ú c a r . 

El señor PRESIDENTE: Se h a r á n las adiciones i n ­
dicadas por los señores d iputados . 

Sin mas discusión quedó aprobada cl ac t a con las 
mencionadas adiciones. 

El señor ESTRADA; Presen to t r e s exposiciones de 
con t r i buyen t e s de Alcaráz y ot ros pueb os en c o n t r a 
del p r o y e c t o de ant ic ipo. 

El señor LOPEZ DOMÍNGUEZ: Presen to u n a e x p o ­
sición do t res concejales do un pueblo de la provincia 
de Málaga, que se han e n c o n t r a d o reemplazados i l e -
g a l m c n t e . y que no hab iendo sido oídas su quejas por 
el gobierno, acuden al Congreso pidiéndose le exija el 
cumpl imien to de la ley. 

El .señor m a r q u e s de FIGUEROA: Deseo hacer u n a 
p r e g u n t a al señor minis t ro de la Gobernación, y r i iego 
al señor P res iden te me rese rve la pa labra pa ra cuando 
cstó p r e s e n t e 

El señor ROMERO ORTIZ: Ayer h e p resen tado u n a 
esposicion m u y i m p o r t a n t e sobre cl ant ic ipo, y r u e g o 
á la m e s a se sirva disponer que esa y las demás de.su 
clase se impr iman v se r e p a r t a n en el Diavio. 

El señor l 'RESI i )ENTE: Con arreglo á lo r^uc p e r ­
m i t a n las d imcns ionev del Diario se impr imi rán todas 
ó pa r t e de es tas exposic iones . ' 

Ju ró y tomó asiento el señor F o r t u n y . 
Se unieron á l o s a n t e c e d e n t e s los d o c u m e n t o s p e d í -

dos a y e r por el señor Saavedra Meneses, y r em tidos 
por ei señor minis t ro de la Guer ra , relat ivos á la c u e s ­
t ión de San to Domingo 

ORDEN DEt, т.к. 

Sorteo de secciones. . 

Se procedió ál sorteo de las secciones eomo p r i m e ­
ro de mes s e g ú n r e g l a m e n t \ 

Actas. 

Sin discusión quedaron aprobadas las ac tas de C a r -
bailo, Infantes , Pa lma de Majorca , Vigo , Mora y V e r -
g a r a , y quedaron admit idos los señores D. Maimel 
Sanjurjo, D. José G a ñ í a Gut i e r rez , I) . Lu isZafor teza , 
D. José Elduayen , D. José Igual y Cano y D. B e r ­
nardo Lersundi . 

Cont inuando la discusión pend ien te sobre d ac t a de 
L u c e n a , dijo 

El señor GUTIERREZ DE LA VEGA: El ún ico c a r ­
go , en apar iencia fundamenta l , que ayer hizo el señor 
m a r q u é s de la Vega de Armijo, fué decir que el ex j je -
d ien te p a r a des t i t u i r al alcalde y n o m b r a r - s u b g o b e r ­
nador se habia hecho c o n t r a la ley de sanción pena l 
y sin que de nadie fuese conocido. Vo me propuse p r o ­
bar , y creo haberlo demost rado, que el nombramien to 
de subgobernador se hizo á ins tanc ia del gobernador 
y do las per.soiias mas influyentes de Lucena . A c c e ­
diendo el gobierno á los r u e g o s de todos , nombró u n 
corregidor , quo fué el señor Tamar i t , pero que l u e g o 
se supr imió es te carro , se foraió (expediente sobre la 
conducta del alcalde de Lucena . La sección de orden 
pùbico, á q u í e n se pidió informe, creyó q u e e s t a b a n 
comprometidos el orden y todos los in te reses de a q u e ­
llos pueblos con la cont inuac ión de aquel a lcalde. 

Ha hablado después su señoría de la p ro tes ta p r e ­
sen tada por 18 señores de L u c e n a , en la cual figura 
ese cargo; pero ta l protes t i ! merece t a n escaso crédi to 
á s u señoría mismo, que decia a y e r que no sabia qu ién 
tenía razón, si los au tores de la p ro tes ta que formu­
lan los ca rgos , ó los de la con t rapro tes ta que los d e s ­
v a n e c e n . Yo diré á su señoría que los au to res de la 
con t rapro tes ta son amigos de su señoría, de su clase y 
de su importancia ; que eeos t ienen razón y no los a u ­
to re s de la p ro tes ta , á quienes su señoría no conoce. 

El Congreso observar ía ayer que el señor m a r q u é s 
de la Vega de Armijo habló m u y poco de Lucena , lo 
cua l índica que de aquel d is t r i to sabe m u y poco. Su s e ­
ñoría, á propósito del ac ta de Lucena , nos lia t i rado un 
g u a n t e que voy á levantar . Su soñorín, dice que d e n ­
t r o de pocos dias se t r a t a r á de la cuest ión genera l . Ys 
acepto el r e to : yo aguardo la provocación ; d i s c u t i r e ­
mos sobre las elecciones ú l t imas . Si su señor ía , á p e ­
sar del c a r á c t e r belicoso y un t an to t u r b u l e n t o que h a 
tomado su fracción, quiero discut ir con c a l m a , con 
ca lma d iscu t i remos; si con encono, y en son de g u e r - , 
ra , con las mismas a rmas nos defenderemos. La m a y o ­
ría espera á sus adversar ioe de todas las mane ra s y en 
todos los te r renos en que se p K C s e n t e n aunque v e n g a n 
cabalgando sobre s u s 1,700 caballos de Vi úlvaro . 

El señor m a r q u é s de la VEGA DE ARMl.IO: 
No he nombrado una sola vez al Sr. Gut ie r rez 
de la Vega , у no comprendo qué re tos son esos quo 
acep ta su señoría cuando aun no e s d iputado , ni debe 
serlo á juicio mio por el d is t r i to de Lucena. Su señoría 
nos h a llamado tu rbu len tos con una l 'gereza inexpl ica­
ble. Su señoría no t iene derecho á hacerlo ni á torcer 
mis a r g u m e n t o - como los ha torcido a t r i buyéndome 
frases que no he pronunciado a y e r y mucho menos 
cuando todavía no t iene el honor de sen ta rse aqui como 
d iputado . Su señoría lia supues to que y o dije que se 
habia c reado un subgobernador , ve rgonzan te . Lo que 
dije fué que se había creado exc lus ivamente para L u ­
cena su s u b g o b e r n a d o r , y que esto me parecía que e r a 
crear un cor reg idor ve rgonzan te . .Señores, ¿qué t i enen 
que ver 1,700 caballos c o n los electores de l'.ucena? Yo 
no he hablado de caballos ni de infantes; hecho v e r 
que se h a n abierto las urnas , que se h a des t i tu ido i l c -
g a l m e n t e al a lca lde , que se h a nombrado u n g o b e r ­
nador . 

Yo no he dicho qne no sab íaqu íén t en i a r azon , st los 
p ro t e s t an t e s ó los c o n t r a p r o t e s t a n t c s . He dicho que 
creía la t cn ían | los pr imeros , y me remi to al Diario 
y al Estrado. Yo no diré á su señoria q u e en t r e , s u s . 
amigos no los t e n g a yo par t i cu la res ; pero es to lo q u e 
probar ía seria mi desinterés en es ta cuest ión 

lí l señor ULLOA: No t e m a el Congreso que y o r e ­
coja el g u a n t e que pa ra t r a t a r la cuest ión genera l de 
elecciones ha arrojado el nuevo jufe que hoy se p r e ­
s e n t a en la mayor ía . Yo pocas veces t r a to las cues t io ­
nes de elecciones, y solo el deber de manifestar m i 
ag radec imien to á los electores independien tes de L u ­
cena, me m u e v e á t o m a r la pa labra . 

Señores, el s i s tema electoral je uc s e s i g u e , si t i ene 
a lgon p re tex to político en l a s r e g ones di 1 poder, ejerce 
la mas perniciosa influencia en los pueblos , y hace 
eosiderar la época de las elecciones como u n a época de 
ca lamidad. Yo no sé ni quiero saber cuándo ha e m p e ­
zado ese sisxcma: me b a s t a ver en su apogeo para p e ­
dir u n pron to y c f t c a z remedio. La opinion e s t á m a d u ­
ra , cl mal es conocido de todos, y ese remedio es p r e ­
ciso encon t ra r l e y ajilicarle. 

Recuerdo apropósíto de es to u n debate confidencial 
e n t r e dos pe r sonas d i s t inguidas : u n a de ellas defendía 
con sólidas razones teóricas el r é g i m e n ac tua l , las 
elecciones por dis t r i tos y cier ta influencia del gob ie r ­
no . El otro in ter locutor le oyó en silencio, y al t e r m i ­
n a r le (lijo: «contra todas las razones de us ted t e n g o ^ 
u u a incontes table , y es que el s i s tema que us ted d e - ^ 
ñ c n e lia prcducido 15 años de corrupción electoral .» 

Las cues t iones de ac t a s t ienen algo de p le i tos : asi 
es que pido al Congreso que me dispense si en lo que 
voy á decir soy a lgo m a s abogado que diputado. Para 

Biblioteca Nacional de España

file:///Iemania
http://ayer.se


вег abogado no diré una palabra que no conste en el 
exped ien te 

Apenas se covocaron las Cortes gac tualcs y an t e s 
de que se pensara por los electores de la oposición en 
p r e s e n t a r candidatos, se pensó por los que se arrojan 
el derecho de dar candidaturas , ennque saliera d ipu ta ­
do el señor Gutierrez de la Vega . 

Para esto se presentaban obstáculos, y uno dejellos 
e r a el alcalde de Lucena don Juan Alvarez de Sotoma-
yor, y siento que el señor Gutierrez de la Vega haya 
maltfadado tanto á este caballero, que ni en honradez 
ni en posición cede á n inguno de sus amigos, su señoria 
en el calor de la improvisación, y eontra su intención 
sin duda, ha hecho indicaciones que yo rechazo con 
energía . El señor Alvarez Sotomayor, amigo de esas 
personas que hoy le hacen t a n g r u d a guerra , ha s t aque 
tuvo para ellos el delito de su consecuencia politica, 
debia | t e n 3 r á lo menos para el .señor Gutierrez de la 
Vega , ent re otros t i tu les de consideración, el de que 
f s taba ausente de este sitio. 

El señor GUTIEKUEZ DE LA V E G A r N o h e dicho 
nada contra el señor Sotomayor. 

El Sr. ULLO.A.: Yo acepto en nombre del señor So to -
mayor esa satisfacción; he dicho que á s u señoria s c i e 
habia escapado una acusación injusta, y lo que acaba 
de decir me lo confirma. 

Dice el señor Gutierrez de la Vega que la separación 
del Sr. Sotomayor se hizo lega lmente en virtud de un. 
expediente. La suspension de un alcalde por hcc!ios 
anteriores á la convocatoria á Cortes , es tá prohibida en 
la ley de sanción iena l ;y si un alcalde no puede ser 
suspenso por hechos anteriores á la convocatoria,1'co-
mo dice la ley, ¡¿comprendéis, señores, que pneda ser 
destituido? 

Separóse, pues , el alcalde i legalmente, y no d e b i e ­
ron de ser t an claros los hechos que se le atr ibulan, 
cuando el gobierno no le mandó formar causa, y aun le 

' dejó como concejal formando par te del ayuntamiento . 
¿Qué.era, pues, lo qne se queria? Muy sencillo: que no 
presidiera la mesa; y la prueba es que entre e.sos a m i ­
gos del señor Gutierrez de la Vega, todos de la a r i s to ­
cracia, según ha dicho su señoria, se fué á elegir a lca l ­
de á un modesto vendedor de vinos, á u n t abernero . 

P a r a m i un tabenero es como otro cualquiera; pero 
ex t raño que estando el señor Gut ie r r z de la Vega r o ­
deado de personas ar is tocrá t icas , se echara mano de 
esta persona. 

Nombróse luego un subgobernador , y dice el señor 
Gut ier rez de la Vega : eso se hizo por consul ta del Con­
sejo de Estado. Su señoria sabe que las consul tas del 
Consejo no ex imen al gobierno del cumplimiento de 
las leyes . ,Si p a r a e l .nombramiento de subgobernador 
se ha faltado á la ley, no es tá exento el gobierno de 

. responsabilidad, dijera lo que dijese el Consejo de E s ­
tado . 

No quiero decir cómo hizo su en t r ada el s u b g o b e r ­
nador de Lucena . Todo el mundo comprendió que se 
i n a u g u r a b a una d ic tadura . El subgobernador se ho.s-
pcdó en casa de uno de los personajes pro tec tores de 

; la c a n d i d a t u r a del .señor Gut ier rez de la Vega; los m u ­
ñidores electorales apelaron al inves t igador del d i s t r i -

. t o , cl cual hizo l lamar á los electores, cohibió sin d u d a 
• á los c iudadanos, y faltó escandalo.samcute á la ley de 

• sanción pcifal, formando exped ien tes que uo podía 
• formar. Al mismo t iempo se vigilaba por los m u n i c i ­

pales las casas de los e l c t o r e s independien tes . Fuc rou 
separados los empleados que dependían del a y u n t a ­
mien to , con lo cual el gobernador se ingirió en las fa­
cu l t ades del municipio; y para evitar las protestas que 
no podía dejar de hacer el señor Sotomayor, le s u s ­
pendió de, su ca rgo de concejal, faltando no solo al e s ­
pír i tu sino al t ex to expreso de la ley . 

Apurados los medios de coacción vinieron las v i o ­
lencias , l lecorrian las calles de Lucena pat rul las de 
hombres armados; fueron a r res tadas var ías personas; 
fueron detenidos рэг un alcalde de barrio, un ten ien te 

,de alcalde, un propietar io y otro c iudadano, porci de l i ­
t o de ir t r e s j un tos ; se de tuvo y reg is t ró en u u z a g u á n 
á otro elector que no llevaba capa, §o ])rctesto de ver 
si l levaba a rmas prohibidas . Los g u a r d a s rura les s a -

- lieron al campo á cohibir á los electores; el g o b e r n a ­
dor con fuerza a rmada hizo un alarde por las calles i n ­
t imidando á la g e n t e paciflca, y de es te modo, u n i é n ­
dose á todo esto las influencias na tura les que t e n g a 
allí el señor Gut ierrez do la Vega , el t e r reno quedó 
preparado. 

Tales son los hechos que se refieren al ac ta de L u ­
cena: y o los dejo á vuestraconsíderaeíon seguro d e q u e 
sabréis hacer ju.stic¡a, teniendo en cuenta que la s eve ­
ridad en estos casos es mas esencial que en otros, por ­
q u e sino se evi ta la corrupción electoral , vendremos á 
pa ra r á lo que otros pueblos c u y a historia es de ayer . 
Es prcci.soque las elecciones sean verdad, que se sepa 
(pie los que nos sen tamos aquí, somos verdaderos r e ­
p re sen t an t e s del pueblo; si se dejan pasar ac tas eomo 
es ta sin darles un voto de reprobación que sean a l ien­
to para los hombres honrados y cast igo para los c r imi ­
nales , no vayáis á buscar en las urnas la espresion de 
la voluntad de los distr i tos, porque en ellas podréis e n ­
contrarlo todo menos eso. 

El Congreso acordó reunirse en secciones en la s e ­
sión del v ie rnes . 

El señor BELDA: Señores diputados, fué g rande mi 
asombro al oir ayer al señor marqués dé la Vega de A r ­
mijo, y mayor h o y , al oír las clocuí 'ntes frases que en 
defensa de una mala causa ha pronunciado el señor 
Ulloa. Yo no haré un discurso como cl de su .señoría; en 
pocas palabras demost ra ré la situación del pueblo de L u ­
cena, para que se desprenda cuál ha debido ser cl r e ­
su l tado de las ú l t imas elecciones 

El ac ta de Lucena, señores, era limpia, y se hubiera 
discutido como ta l si el señor Ulloa no hubiera dicho 
que pensaba p resen ta r documentos m u y graves acerca 
de ella. 
С i-a si tuación de Lucena , señores, era t ranqui la , y 
lo fué h a s t a q u e vino al poder el señor Posada Her re ra . 
Iban á verittcarse las elecciones de a y u n t a n d e n t o s de 
1538; el señor Alvarez .Sotomayor quer ia ser alcalde de 
Lucena ; pero no podia serlo, porque la opinion pública 
no le ayudaba , y entonces pidió al señor Posada H e r r e ­
ra el nombrann'ento de alcalde corregidor, que le fué 
t lado cinco dias a n t e s de que fuera nombrado c o n ­
ce ¡al . 

;*or este medio luzo nombrar un ayun tamien to com­
puesto de personas de escasa posición social. En cuan to 
esto ,se hizo, se suprimí '> la plaza de corregidor, y al dia 
s iguiente se le n o u b r ó alcalde const i tucional á pesar de 
que no habia hecho mas que cambiar la voluntad de 
aquel vecín lario, y tenientes á los que él quer ia que lo 
fuesen. 

De aquí nace la si tuación excepcional de Lucena: 
comprenda, pues , el Congreso que en una ciudad como 
es ta , desde que se veriflcó esa operación ofl ial, no ha 
podido sacudirse el yugo imjiuesto por ese medio indi­
recto; no ha habido libertad en el cuerpo electoral, y 
todas las elecciones para diputados y para concejales 
han sido falseadas. El señor Posada Herrera sabe que 
siendo minis t ro ha oido reclamaciones de personas de 
alta posición,denunciándole abu.sos de ese alcalde, t a n ­
to que su señoría ha dudado en si le conservarla el b a s ­
tón de alcalde; pues bien, todo esto dio j)or resul tado 
que on los úl t imos dias de 1863 consul ara cl goberna­
dor de Córdoba al gobierno sobre la necesidad de r e m o ­
ver á es te alcalde y reemplazarle con un alcalde c o r r e ­
gidor . 

Que el l .* de Noviembre el gobernador recorrió los 
colegios y pa.seó por las calles, lo dicen cyatro tes t igos 
pero el caso es que lo niegan 17, afirmando que en este 
dia no se movió de su casa. 

Llegando en fln á la cuestión impor tan te , es d cir, á 
la aper tura de la u rna y ro tura de las papeleta.s, es tá 
justificado que es inexacto. .Ve dice que se abrió la u r ­
na, y Laiter artfiíia qiu; se rompieron cuatro, lo cual 
a tes t iguan esos tes t igos que por su calidad no ¡wl iau 
es tar en el local, y lo n iegan 20 electores q i c podran 
es tar en él. 

La cuestión do Lucena , pues , no h a sido uuaca g r g -

ve, ni se ha declarado ta l . El ac ta se ha detenido por ­
que no habian venido alguno.s documentos . Con m o ­
tivo de esta cuestión se han dicho cosas muy p e r e g r i ­
nas, por ejemplo, que se habia nombrado para oficial 
auxiliar del con.sejo provincial á un niño de ocho años, 
lo cual no es exacto , porque tastos nombramientos se 
hacen á propuesta de la diputación provincial, y esta 
no podía seguramente proponer á semejante sugeto . 
f*Habia olvidado decir antes que el señor Canela no es 
tabernero; es un propietario que tiene vino y lo vende; 
pero esto lo hacen personas m u y encopetadas, entre 
ellas algunos cosecheros que .son g randes de Esaña; y 
si fuera verdaderamente un tabernero, probaria ú n i ­
camente la manera con que es taba const i tuido, aquel 
avuntamiento . 

' E l señor PRESIDENTE: Señor diputado, si usía 
piensa es tenderse mucho, habrá que suspender la d i s ­
cusión, porque han pasado las horas de reglamento . 

El señor BELDA: E.stoy á las órdenes ce vuestra s e ­
ñoria, señor presidente 

El señor PRESIDENTE: Se suspende es ta d i scu ­
sión; 

Se leyeron y fluedaron sobre la mesa los dictámenes 
de la comisión de actas , aprobando las de Benavarre, 
San Martin de Quiroga y Benavente, y proponiedo la 
admisión respectivamente de los señores Falces, Tor -
renovaes y Diez del Rio. 

El señor ULLOA: Descaria saber á qué hora se r e u -
rán pasado mañana las secciones 

El señor PRESIDENTE: Se reun i rán en el momento 
oportuno .según el estado de la discusión pero no á p r i ­
mera hora . 

Orden del d ia para el v iernes . Los a sun tos p e n ­
dientes y dictamen de contestación al discurso de lo 
Corona. 

Se levanta la sesión. 
Eran las seis y cuar to 

GACETILLA. 

S e ñ o r c o r r e g i d o r . La calle de San J u a n fué en 
u n t iempo calle de m u y mala f a m a ; en vis ta del g r a n 
número de casas nuevamen te edificadas y de la clase 
de familias que las habi ta , va ya perdiendo este r e ­
nombre; y lo perderla del todo si no se permit iera á 
cierta gen te non sánela, es tar t a n al descubierto ofen­
diendo el pudor de las personas que se ven obligadas 
á t r ans i t a r por aquellos barr ios . 

C u r i o s i d a d e s . A u n no hace dos siglos que s e p r í n -
cipió á hacer u.so de la oblea para cerrar las car tas . 

En Alemania se usaba y a la oblea por los años 1624, 
s e g ú n dice Beckman . 

El dominico Labat , que viajaba por Italia en 1706, 
a t r ibuye es ta invención á los gcnovcses . 

Díccse si el uso de .sellarlas ca r tas se tomó de los 
alccdemonios, pues an tes de ellos; según hemos v i s ­
to , se a taban las ca r tas para no ser le ídas. 

Y lo mas par t icular , que con el color de la c in ta 6 
hilo con que iban atadas , se conocía de quién era ó 
de que t r a t a b a la ca r t a . 

Por ejemplo: un billete amoroso iba a tado con una 
c in ta color de rosa. 

Una car ta ile una joven á o t ra amiga , con una cinta 
b lanca . 

Otra quo t r a t a r a de negocios serios, con un cordon 
ó c inta neg ra . 

La car ta de un marido á su esposa, se a taba con una 
c in ta amari l la . 

Una ca r ta de comercio iba a tada con un simple hilo 
de cáñamo; de donde especialmente vino la expresión, 
«anudar cl hilo de las relaciones,-, cuando después de 
rotas volvían á anudarse y con t inuaba la cor respon­
dencia . 

E m p r e s a p r i v i l e g i a d a . Vemos con dolor y has ta 
con ira la lent i tud con que la empresa del gas ó el m u ­
nicipio lleva las obras d e canalización 

Al paso que muchas c a p i t a l e s d e provincia han t e r ­
minado enemco ó seis años cl total alumbrado, en Ma­
drid después de veinte años aun, h a y barr ios enteros 
alumbrados por el aceite, ó lo que es lo mismo á o s ­
curas . 

¿.Será posible qué los gacetfilcros .seamos mas ac t i ­
vos y celosos defensores y promovedores de reformas 
úti les, que los señores municipales, cuyo deberes a t e n ­
der á todos con equidad y esmero. 

U n a C O B I y o t r a . Los bandos de policía urbana 
ordenan, que los vecinos de los cuar tos bajos ó los 
porteros de las casas, limpien diar iamente cl trozo de 
acera correspondiente a su casa. 

Como esto no se observa por casi n ingún vecino, no 
solo todos los dias , sino ni aun en los de barros ó nieves, 
seria bueno que el señor corregidor escasee una s e c ­
ción de barrenderos en todos los barrios de Madrid, que 
sostenida á costa de los que e s t án obligados á cumpUr 
con cl citado bando, llenase la falta de estos. 

Una cosà ú otra, señor corregidor, ó que limpien 
diariamente ó que paguen proporcionalmentc al que lo 
haga por ellos. 

Es preciso energía y a"t ividad para corregir t an to 
abuso inveterado hijo de la desidia y desprecio á las 
ordenanzas que á todos favorecen sin excepción a lguna . 

A t r a b a j a r . La biblioteca nacional, según anuncio 
de la Gaceta de hoy, adjudicará dos premios en cl m e s 
de Diciembre del presente año, bajo las condiciones y 
en ia forma s iguiente: 

Uno de 8,0 JO rs . al autor , ya pertenezca ó no á la 
biblioteca, de la colección mejor y mas numerosa de a r ­
tículos bibliográflcos-biográftcos, que no han de bajar 
de 30, relativos á escri tores españoles, art ículos que 
habrán de ser originales, ó contener datos nuevos é 
importantes respecto á escri tores ya conocidos que fi­
guran en nuest ras biografías. 

Y otro de 6,000 rs . para la persona de den t ro ó fue­
ra del es tablecimiento que p resen te en mayor número 
y con superior descuq)eño; monografías de l i t e r a tu ra 
española, á sean ar t ículos bibliográficos de un g e n e ­
ro, como un catá logo do obras sin nombre de au tor : 
otros de los que h a n escri to sobre e n punto ó ramo de 
historia, sobre u n a cien d a , sobre a r t e s y ofl -ios, usos 
y cos tumbres , cualquier t rabajo d e í rKlo l e análoga; 
en tendiéndose que estos trabajos h a n de ser asimismo 
or ig ina les ó contener g r a n número de noticias nuevas 
y no publ icadas has ta a l l o r a ACERI'a de la mater ia , bieu 
'literaria, b i e n científica, sobre que versa la m o n o ­
graf ía . ' 

Se admi t i rán los trabajos de los opositores ha s t a el 
dia 30 de Noviembre del corr iente a ñ o . 

La e n t r e g a de premios, que será pública y so lem­
ne , so vcrifi ara cu uno de los jirimcros domingos del 
mes Enero de 1866, anunc iándose con la debida a n t i c i ­
pación. 

£ 1 beso d e l a s l á g r í ñ a s . 
Vert í una amorga lágr ima 

sobre una roca 
que daba sus jìcrfumcs 

j u n t o á una lo.sa; 
vino con sus rubores 

la aurwra bella, 
que un rocío de per las 

lloró sobre ella; 
y con anhelo 

al llanto de la t i e r r a 
besó el del cíelo. 

D i á l o g o . Diga o/.té, comparo ¿qué cozacz ezta del 
a nter-ipo?—Naá, esto e -, me ent icndéozté, ¡vamo! ez co­
mo « n a b inder iya q u e l e ponen al pueblo e/pañol y zi 
nó mis te la dengunagraz i aque l e ha jeclio.—¿Ydigazté 
compare, no t iene miedo ezte .señor banderíyero que le 
endilguen « n a cornaá?—¡Quiá! om' re; ez mu cuco y 
se ezco 'de t r a z l a b a r r e r a de la mayoría.—Ezto no l e j a -
ce, camaraá , rjue á veces los toros zaltan ¡las barreras . 

I n d i r e c t a s . Dice El Espíritu Público, qneEl Leon 
Español abreva en buenas fuentes; nosotros no e x t r a ­
ñamos en El Espíritu Público es ta palabra. El Espíritn 
Público es muy aficionado á brevas y hace pocos dias ha 
saltado una valla para coger una. 

Yo sé muy bieu que sus plumas 
cambian á veces las aves, 
mas los espíri tutos públicos 
no sabia que cambiasen. 

A c t o r . Parece que el señor Castellò va á ser e s c r i ­
turado para el teatro de Pamplona; felicitamos, en caso 
que se realice, á la empresa de dicho teatro, pues i n ­
dudablemente el señor Castellò es uno de los mejores 
actores de provincia que poseemos. 

Q u e n o s e q u e J e en p r o y e c t o . Según se ha d i ­
cho, cl activo señor corregidor ha dispuesto que en 
un breve plazo desaparezcan los puntales que sostienen 
muchas casas de Madrid, y que se proceda al derribo 
de las que no ofrecen seg\iridad sin aquel auxilio. 

Tan plausible y acertada nos parece esta medida, c o ­
mo la que se ha tomado con los setenta y tantos solares 
que desde t iempo inmemorial existen sin edificar en 
muelias calles de la córte, 

¡Está bien, señor conde de Belaseoin, que edifiquen 
pronto ó que vendan! Tiempo es de que desaparezcan 
estorbos y focos de inmundicia, que sobre perjudicar, 
afean cl ornato público. 

Siga en buen hora el señor conde la senda t razada, 
y cuente con nues t ro aplauso. 

I g u a l d a d , s e ñ o r e s m u n i c i p a l e s . El señor v iz­
conde de la Armería ha dispuesto se coloquen aceras 
en varias t ravesías de la calle de San Juan , que aun 
con.servaban las an t iguas derruidas. 

Igual determinación debían tomar los señores r e g i ­
dores de los barrios del Barquillo, Salesas, San L o ­
renzo, Inclusa y Guardia de Corps, donde hay muchas 
calles y t ravesías , cuyo enlosado ocasiona molestias y 
tropiezos al t r anseun te . t 

A n é c d o t a . Habiendo sido convidados á comer Mo­
zart y Haydn, el primero, que era un compañero muy 
alegre y gran aficionado al Champagne , dijo á Haydn; 

—Apuesto seis botellas de Champagne á que com­
pongo un trozo de m ù s i c i que no tocáis de repente . 

—Acepto la apuesta, respondió el maestro riendo. 
Mozart se dirigió al pupitre , borrajeó algunas n o ­

t a s y las presentó á Haydn. 
Amirado este de la facilidad ds la composición, se 

puso al piano exclamando: 
—Mozart t iene indigestión de dinero, y quiere p a g a r 

Champagne. 
—Eso es lo que vamos á ver respondió este frotándo­

se las manos . 
De pronto Hydn, después de haber preludiado, se 

de tuvo . 
—¿Cómo queréis que yo toque esto? esclamo; mis dos 

manos deben abrazar los dos estremos del piano, y al 
mismo t iempo hay j u s t a m e n t e que tocar una nota que 
está en el centro. 

—¿Eso os detiene? Pues bien, veréis; respondió Mo­
zart poniéndose al piano. 

Y en efecto, se pone á preludiar . Llegado quo hubo 
al famoso pasaje, Mozart, sin pararse , toca la nota del 
centro dando con su nariz en la tecla. Todo el mundo 
se echó á reir. 

Ahora bien; Haydn era chato, mient ras Mozart t e ­
nia la nariz muy larga. 

Haydn pagó, pues , laexigüidad de su protuberancia 
nasal , cou seis botellas do Champagne . 

E S P E C T Á C U L O S . 

TATRO REAR. A l a s ocho.—Función 56 deaboUQ. 

—Sumirámíde. 

PRINCIPE. A las 4 I ¡2,—El diablo predicador ' 

A las 8 1 [2.—Batalla d e damas.—Baile.—Por no e s ­

cribir las señas . 

SECCIÓN RELIGIOSA. 

SANTO DEL DÍA. L a Purificación de N u e s t r a geñora 

y San Cándido, már t i r . 

CULTOS. Cuarenta Horas en la iglesia de r e h g í o -

sas de l» ; Maravillas, donde principia la anual solemne 

novena de su escelsa t i tu la r 

Sigue la novena á Nuestra Señora dé la Providencia 

en San Antonio del Prado. 

Sigue la novena á Nuest ra Señora de la Paz en S a n ­

t a Cruz. 

Sigue la novena á la Purificación de la Señora en 

San Juan de Dio?. 

Cont inúa la novena de Nuest ra Señora del B u e n 

Par to en San ¿Luís. 

Y en los Italianos y oratorios habrá ejercicios por la 

noche. 

CIRCO. A las 4 I i 2 . ~ I 8 6 4 y 1863.~Mariua. 

A las ocho y media.—El úl t imo mono.~1864 y 1865. 

Casado y sol tero . 

ZARZUELA. A las cuat ro ,—El tio Martin ó la L O A -

radéz.—Una vieja. 

A las ocho y media .—Pan y toros. 

VARIEDADES. A laa cua t ro y m e d í a . ~ L a historia 
de u n a car ta . 

A las ocho y media.— El corazón en la mano.— 

Baile. 

. NOVEDADES. No se ha recibido el aviso. 

CAPELLANES. A las t r e s y media La Floreciente 

y las n u e v e la Or ien ta l , de máscaras . 

CIRCO DE POL.—A las t res y medía da baile d 

máscaras la Cons tante , y á l^s nueve de la noche la 

J u v e n t u d Española. 

A I K I I C A D O S . 

En el de a y e r se vendieron 1537 fanegas do t r igo 

de 43 á 50 l[2 r s . , quedando por vender 00 fanegas . La 

cebada de 28 á 31 id. La a lga r roba á 30 rs . id. 

Hé aquí los precios á que vendieron a y e r los a r -

tjcuios de p r imera necesidad: 

Por mayor. Por menor. 

Cotización oficial de a y e r 1. 
Títulos del 3 por loo consolidado, 43-70^ 
Inscripciones del g r a n libro al id. id. , 40-80 
Títulos del 3 por 100 diferido, 40-80 y 75. 
Inscripciones del g r a n libro al 3 por 100 id. 
Material del tesoro preferente con in te rés , 
ídem no preferente , con in te rés , 
ídem sin in t e ré s . 

Par t ic ipes lego, convert ibles á 3 por 100. 
Iden del 4 y 5 por 100. 
Deuda amort izable de pr imera clase 43-00. 
Deuda amortizable de s e g u n d a id. 
Deuda del Persoird, 21-95. 

Deuda municipal de Sisas d e l a y u n t a m i e n t o de Ma­
drid, con 2 1[2 do in te rés anua l . 

Obligaciones municipales al por tador de 1 á l ,000 
reales, 6 por 100 de in terés anua l . 

Billetes hipotocarios del Banco do E.spaña, de á 
2.000 rs . , cou 6 por loo de in te rés anua l . 

Accio-íes de carreteras generales, 6 por 100 a lual. 

Emisión de 1." de abril de 1850, de á l.OOO rs . 

ídem de á 200 rs . , 90 75 

ídem l." de junio de 1851 de á 200 rs . , 88 50. 

í dem de 31 agosto de 1852, d e á 2000 rs . 

ídem 9 de 1865, p r o : e d e n t e 3 de la del 13 de de 1862, 

de 1852, de á 2 0 0 0 r s . 

ídem l." de julio de 1855 de á 2000 rs . 

Acciones de Obras públicas de I." de juUo d858. 

Provinciales de Madrid, 8 por 100 anua l . 

Del Canal de Isabel II, de 1,000 rs . , 8 por 100 

anual 102-50 

Obligaciones del Estado pa ra subvciiciones de fer­

ro-carri les , 78-00. 

ídem del de .A.lar á San tande r . 

ídem genera les en carpctas 'provis ionalcs . 

Carne de vaca. . . 52 á 54 r s . 18 á 24 ctos 

ídem de ca rnero , . 69 á 70 id. 18 á 24 id. 

Cordero 00 á 00, id. 

Ternera 90 á 96 id. 40 á 46 id. 

Tocino añejo. . . 82 á 84 id. 30 á 32 id. 

ídem fresco. . . . 26 á 30 id. 

Lomo 42 á 51 id. 

Jamón I30á 140 id 51 á 60 id. 

Acei te 66 á 68 id. 18 á 20 id. 

Vino. . , 40 á 48 id. 12 á 14 id. 

Garbanzos 42 á 60 id. 16 á 22 ¡d. 

Judias 26 á 30 id. 8 á 12 id. 

Arroz 30 á 38 id. 10 á 14 id. 

Lente jas 19 á 23 id. 8 á 1» id. 

Carbon 7 á 3 id. 

Jabón 60 á 64 id. 22 á 22 id. 

P a t a t a s 5 á 7 id. 3 á 4 id. 

ADVERTENCIA. 

Con motivo de la festividad del dia 

de hoy, y siguiendo la costumbre esta­

blecida por la prensa, no se publicará 

mañana EL PABELLÓN NACIONAL. 

AKUHCIOS. 

AVES. 

En la callo de Ciudad nodrigo, esquíaa á la I ra-

vcíia de BIingas, so hallarán map;niricos capnnrs 

cebado.", de Vizcaya, pavos y oíros género»d« Ba­

yona para la prefcnle Navida I. 

VEMA DE UN PALACIO. 

Se hace íabcr al (lúiilico que el dia 7 fcbr.ro 
próximo se sacará á público remate en la villa do 
Azpcilia, provincia de Gnipúzro.i, cl palacio de-
oniiiiado lie Por:u, con una huerta qnc radica cn-
nla villa de Z iraiiz, bajo cl precio de la lasaDÍoii pu 
ricial pr,nclicadj por orden del juzgado. Los que 
qiiierai ir.lerp.«arse en él acudirán á la numeraria 
de don Juan Vicente de Gazlañ.nga, notario de la 
espre.sada viPa ilo Azptilia, dor.de «e les eo lerar i 
de las condicioi c» del remate. 

L A L I R A D E L D U E R O . 

nECUEBDJS POETICOÍ 

dou Antonio Verez ñioja. 

Se vende al precio <Ic 8 reales e n las principales 

Ibrcrí!!?. :', 

E d i t o r r e s i -onsab le D o n C e l e s t i n o G a r c í a . 
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